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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa busca estabelecer e interpretar os sentidos e significados atribuídos pelos 

trabalhadores às relações de trabalho constituídas no frigorífico Sadia de Toledo, nas décadas 

de 1960-80. Tentei compreender de que forma eles se vincularam ao setor e, após identificar 

as estratégias criadas pela empresa para estabelecer determinado regime de trabalho, perceber 

o modo como os trabalhadores lidaram com estas tentativas a partir da problematização de 

suas memórias sobre suas experiências. Tentei discutir também como enfrentaram, no 

conjunto de suas vivências, as pressões e limites que lhes foram colocados, e como 

trabalharam com estas dificuldades em suas consciências, criando e recriando resistências 

individuais e coletivas. Neste sentido, investiguei também sobre o processo de constituição da 

Associação dos Trabalhadores da Indústria Alimentícia de Toledo, em 1981. Um processo 

conflituoso e permeado por embates entre grupos com projetos distintos de organização 

sindical. De um lado, trabalhadores da produção do frigorífico, buscando reivindicar através 

do sindicato o que consideravam serem os seus direitos. De outro lado, um grupo de chefes de 

setor e trabalhadores do setor administrativo com o apoio exclusivo da alta direção da 

empresa. 

Palavras-chave: Experiências Sociais de Trabalhadores; Relações de Trabalho; Memórias; 

Frigorífico Sadia.   
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INTRODUÇÃO  

 

 

Uma das marcas da produção econômica no Oeste do Paraná, nas últimas décadas, é a 

expansão da agroindústria, expansão esta marcada pela dificuldade na contratação de 

trabalhadores para as linhas de produção, um indicativo da rejeição às condições extenuantes 

e insalubres de trabalho deste setor, como apontam algumas pesquisas (VARUSSA, 2011; 

GEMELLI, 2011). 

A despeito disso, os meios de comunica­«o divulgam, repetidamente, os ñbenef²ciosò 

da atuação destas empresas na região, como por exemplo, geração de empregos, geração de 

rendas e um suposto ñcrescimentoò dos mun²cipios. Al®m de terem incentivado a implantação 

de projetos industriais na região nos últimos anos, estes veículos são porta vozes de uma 

defesa continua de investimentos do poder público nestas empresas, visando o crescimento 

deste setor (PEREIRA, 2011). Na construção destes argumentos favoráveis aos industriais, os 

responsáveis pelos meios de comunicação ocultam as baixas remunerações dos trabalhadores 

e as precárias condições de trabalho que acarretam doenças físicas e mentais, muitas vezes 

irreversíveis. 

A empresa Sadia de Toledo destaca-se neste processo por desenvolver suas atividades 

na região há 49 anos, uma vez que sua atuação iniciou-se em 1964, sendo a primeira unidade 

deste grupo no Paraná. Em 2010, a empresa, a maior do grupo no Brasil, empregava 

aproximadamente 7.240 trabalhadores (sem mencionar os terceirizados), que realizavam os 

abates de frango e suínos, além da produção de beneficiados de carne e produção de ração. 

Destes dados facilmente se presume a importância da empresa na região e, mais 

especificamente, em Toledo. Só para ilustrar, basta pensar que numa população de 

aproximadamente 119 mil habitantes, um em cada 16 moradores trabalha na Sadia.  

Considerando esta presença, procurei investigar, a partir das experiências dos 

trabalhadores e no acompanhamento de suas trajetórias, as dimensões e particularidades das 

mudanças nas relações de trabalho deste frigorífico. A investigação, que se delimita as 

décadas de 1960-80, também aborda o processo conflituoso de constituição da Associação dos 

Trabalhadores da Indústria Alimentícia de Toledo, em 1981. 
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Para problematizar as relações sociais constituídas nas décadas iniciais do frigorífico 

Sadia em Toledo, acredito que cabe destacar algumas informações preliminares sobre a 

constituição deste grupo empresarial.  

Entre elas, a fundação da Frigobrás - Companhia Brasileira de Frigoríficos, no estado 

de São Paulo, em 1964, pela família Fontana, proprietária da empresa Sadia Concórdia S.A. e 

do Moinho da Lapa.  

Esta nova indústria foi criada visando à produção e comercialização de produtos 

aliment²cios, abrangendo desde a ñindustrializa­«o e o com®rcio de produtos aliment²cios at® 

a instalação de matadouros, frigoríficos, fábricas de conservas enlatadas, de carnes, gorduras e 

laticínios, passando pela exportação de carnes em geral e outras atividades correlatasò 

(TEIXEIRA, 1994, p.56).  

No processo de expansão de suas atividades, a Sadia Concórdia S.A. comprou o 

Frigorífico Pioneiro, em Toledo, no oeste do Paraná, em meados de 1964, quando abatia cerca 

de 100 suínos por dia. 

De forma cronologia, é possível visualizar o crescimento do grupo no que se refere à 

produção frigorífica. Assim, em 1971, a produção girava em torno de 600 suínos e uma 

centena de bovinos por dia. Em 1977, também em Toledo, montou sua primeira fábrica de 

extração de óleo e produção de farelo, com capacidade de 200 toneladas por dia. 

A Sadia aprovou, em 1971, a abertura do capital, a mudança da razão social e a 

adaptação dos estatutos. A antiga S.A. Indústria e Comércio Concórdia deu lugar à nova Sadia 

Concórdia S.A. Indústria e Comércio, controladora de um grupo de cinco empresas do setor 

agroindustrial e comercial. 

Em 1997, através das incorporações da Sadia Mato Grosso, Sadia Oeste, Sadia 

Agroavícola e Hybrid Agropastoril, chegou a apenas duas razões sociais: Sadia Concórdia 

S.A. e Sadia Frigobrás S.A. As duas se transformaram numa única, a Sadia S.A., com sede em 

Concórdia, em 1998.
1
  

Atualmente, a BR Foods (associação formada entre Sadia e Perdigão em 2011), é a 

maior empresa alimentícia brasileira e uma das maiores do mundo, atuando nos segmentos de 

carnes (aves, suínos e bovinos), alimentos industrializados (margarinas e massas) e lácteos, 

com marcas como Perdigão, Sadia, Batavo, Elegê, Qualy, entre outras. 

                                                             
1 DALLA COSTA, Armando João. O grupo Sadia e a produção integrada: o lugar do agricultor no complexo 
agroindustrial. 1993. 265 f. Dissertação (mestrado em História do Brasil). Universidade Federal do Paraná, 
Curitiba, 1993. 



13 
 

Este crescimento empresarial tem outra face observada nas constantes e graves 

denúncias sobre o emprego de trabalho precário e, por vezes, análogo à escravidão
2
.  

A despeito disso, alguns meios de comunicação preocuparam-se em anunciar em toda 

a sua trajet·ria, exclusivamente os supostos ñbenef²ciosò da atua­«o da empresa na regi«o, 

como por exemplo, geração de empregos e geração de renda que seriam fundamentais para o 

ñprogressoò e ñdesenvolvimentoò do munic²pio.
3
 Na construção destes discursos, omitem as 

dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores.  

Se contrapondo às afirmações de que a atuação desta empresa têm sido benéfica para 

os habitantes da cidade de Toledo e descartando a ideia de direção única e inevitável para a 

história, busquei tratar este processo histórico como construído e modificado por homens 

capazes de agir segundo seus próprios valores, ao mesmo tempo em que pressionados pela 

agência de outros. Tentei trazer para a cena histórica, através das entrevistas realizadas, 

agentes sociais, por vezes, relegados, e valorizar seus saberes, suas opiniões e suas 

experiências.  

A proposta foi investigar as contradições deste processo histórico a partir do conceito 

de cultura grafado por Thompson (1981). Para este historiador, a cultura é entendida como 

modos de vida, abarcando todas as experiências das pessoas, desde o trabalho, as relações 

familiares, o lazer, a religião, até as vestimentas, a alimentação, entre outros, e não 

simplesmente como espaço de manipulação do poder. Neste sentido, cultura é a instância 

onde as pessoas lidam com as pressões e limites que lhes são colocados, onde trabalham com 

estas dificuldades em suas consciências, de maneira coerente ou não com seus costumes e 

tradições, criam e recriam resistências e procuram produzir as condições materiais de 

existência. 

Acima de qualquer compartimentação, tentei buscar explicações globais que pudessem 

informar mais claramente sobre como se constroem as relações de exploração e de resistência. 

                                                             
2 Como por exemplo, as situações denunciadas no início de 2012 pelo Ministério Público do Trabalho (MTP) em 
uma das empresas da Sadia em Santa Catarina. Nestas denúncias, empresas especializadas no abate Halal, por 
exemplo, que requer que os animais tenham suas gargantas cortadas manualmente por seguidores do Islã, 
foram denunciadas por cobrar dos funcionários estrangeiros jornadas de até 15 horas diárias, além de não 
pagarem horas extras e privarem os mesmos dos benefícios dados aos demais trabalhadores da Sadia, como 
participação nos lucros e plano de saúde. Muitos funcionários trabalham até mesmo sem carteira assinada. 
Segundo depoimentos dos próprios trabalhadores, eles dormiam em alojamentos apinhados de estrangeiros, 
tendo que revezar as poucas camas disponíveis. Ver: http://noticias.uol.com.br/ultimas 
noticias/bbc/2012/01/26/refugiados-denunciam-maus-tratos-em-fabrica-da 
sadia.htm;http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-39--169 
20111212&tit=brasil+foods+e+multada+em+quase+r$+5+milhoes. 
3 O “Jornal do Oeste” apresentou esta postura em relação à Sadia em muitos momentos. Só no ano de 1987, 
acervo que tive oportunidade de pesquisar, posso citar o apoio explícito na forma de atuação da empresa nos 
exemplares publicados nos dias: 21/02; 13/03/; 28/03; 01/05; 10/06; 18/08 e 23/08. 

http://noticias.uol.com.br/ultimas%20noticias/bbc/2012/01/26/refugiados-denunciam-maus-tratos-em-fabrica-da%20sadia.htm
http://noticias.uol.com.br/ultimas%20noticias/bbc/2012/01/26/refugiados-denunciam-maus-tratos-em-fabrica-da%20sadia.htm
http://noticias.uol.com.br/ultimas%20noticias/bbc/2012/01/26/refugiados-denunciam-maus-tratos-em-fabrica-da%20sadia.htm
http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-39--169%2020111212&tit=brasil+foods+e+multada+em+quase+r$+5+milhoes
http://www.bonde.com.br/?id_bonde=1-39--169%2020111212&tit=brasil+foods+e+multada+em+quase+r$+5+milhoes
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Ao pensar o processo de produção como elemento facilitador da dominação, rejeito a ideia, 

amplamente difundida na região Oeste do Paraná, de que o progresso e o bem-estar das 

cidades estão ligados à indústria e à tecnologia. Neste aspecto, parti do pressuposto de que 

conceber a tecnologia como progresso e como constituidores de bem-estar social 

indistintamente é, não só negar as diferenças e contradições do processo, como também servir 

de instrumento de poder, indicando o que deve ser lembrado, como deve ser lembrado e, em 

contrapartida, o que deve ser esquecido.  

Por isso, o alvo da minha preocupação foi a fala dos trabalhadores, visto que, desta 

forma, tive a possibilidade de estabelecer um diálogo que firmou como esta classe pensou a si 

própria e interpretou as relações sociais e as mudanças no espaço de trabalho.  

Esta pesquisa, portanto, investiga as formas como os trabalhadores se vincularam à 

empresa, tentando enfocar principalmente como os trabalhadores se inseriram na produção, a 

partir da problematização das memórias que constroem sobre suas experiências. Estes 

trabalhadores vivenciaram formas e regimes de trabalho que, a princípio, pareciam contrastar 

com aqueles vividos recentemente e que caracterizam um dos principais fatores de rejeição do 

setor de frigoríficos como local de trabalho pelos trabalhadores. A análise das entrevistas 

permitiu a percepção de que os trabalhadores entrevistados memorizam de forma ñidealizadaò 

os primeiros anos de funcionamento da empresa, numa condenação a atual organização do 

trabalho, justificando suas decepções. E apesar de narrarem, em alguns momentos, de forma 

ñidealizadaò suas experi°ncias, n«o deixam de apontar dificuldades vivenciadas.  

Tendo em vista os objetivos e questões que norteiam a pesquisa, minhas principais 

fontes foram entrevistas orais com trabalhadores que atuaram na empresa Sadia, entre as 

décadas de 1960-80 (doze entrevistas foram produzidas). A delimitação temporal foi 

demarcada tendo em conta o momento em que transcorreram as experiências em relação à 

empresa (apesar de considerar que os entrevistados produziram suas narrativas no presente e 

as permeiam com as marcas deste tempo).  

A produção das entrevistas me permitiu estabelecer algumas experiências e 

expectativas compartilhadas pelos trabalhadores à época de construção da empresa Sadia, 

unidade de Toledo. Todos eles vivenciaram um processo de expropriações no campo e 

buscaram no trabalho na cidade estabilidade para si e/ou para suas famílias.  

E considerando as experiências humanas, foi essencial refletir sobre a produção de 

memórias, questionando e problematizando os processos de sua constituição. Um fato pode 

ser recordado de inúmeras maneiras, que podem até mesmo ser contrárias entre si. Seria um 

equ²voco do pesquisador esperar que estes trabalhadores ñapresentassem os fatosò, narrassem 
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os acontecimentos sem envolvimento pessoal, o que é impossível, visto que, como já bem 

apontou Alessandro Portelli (1996, p. 2), ñrecordar e contar j§ ® interpretarò.  A mem·ria n«o 

é um depósito de dados e de fatos, é um movimento constante de interpretação e 

reinterpretação, ou seja, um processo ativo de criação de significações. O testemunho não é 

uma sobreposição direta à experiência histórica. Assim,  

 

[...] a utilidade específica das fontes orais para o historiador repousa não 

tanto em suas habilidades de preservar o passado quanto nas muitas 
mudanças forjadas pela memória. Estas modificações revelam o esforço dos 

narradores em buscar sentido no passado e dar forma às suas vidas, e colocar 

a entrevista e a narração em seu contexto histórico. (PORTELLI, 1997, p. 
33).   

 

Este movimento constante de interpretação e reinterpretação, aos poucos podem ter 

recriado e/ou modificado as memórias destes trabalhadores no decorrer de todos estes anos 

que separam as experiências propriamente ditas, da realização das entrevistas. A maneira 

como interpretam este ñcome­oò, est§ diretamente relacionada com as experi°ncias 

posteriores. Quando uma pessoa interpreta um fato, ela interpreta tendo como base os valores 

e costumes da sua cultura específica, ou seja, as narrativas se fazem na experiência social e 

são constitutivas dela, além de também intervirem na mesma. Esta preocupação com a 

memória é pertinente ao considerarmos que determinada memória sobre algo pode legitimar, 

condenando ou apoiando o presente (KHOURY, 2004; ALMEIDA; CALVO; CARDOSO, 

2005). Neste caso, condenando.  

Esta forma de lidar com o tempo evidenciada nas narrativas dos trabalhadores que 

entrevistei é denominada pelo pesquisador já citado, Alessandro Portelli, como semelhante ao 

movimento de uma lançadeira, sendo a história contada tendo o presente em mente. Por isso 

as narrativas são permeadas por comparações e referências ao passado que se entrelaçam com 

a discussão de questões contemporâneas.
4
 Acrescento ainda a possibilidade destas memórias 

apresentarem não só posicionamentos no presente, como também alternativas para o futuro. 

Neste sentido, o diálogo com Beatriz Sarlo enriquece a reflexão. Segundo esta autora, a 

mem·ria, ñque por defini­«o remete ao passado, opera com seu saber construindo hip·teses 

projetadas sobre o futuroò (SARLO, 2005, p. 71).  

 A exposição da pesquisa na forma deste texto foi dividida em dois capítulos. No 

primeiro busco estabelecer e interpretar os sentidos e significados atribuídos pelos 

                                                             
4 PORTELLI. Alessandro. “O momento da minha vida”: funções do tempo na história oral. In: FENELON, D. R. et 
al. Muitas memórias, outras histórias. São Paulo, SP, Editora Olho d’Água, 2000. 
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trabalhadores às relações de trabalho constituídas no frigorífico Sadia de Toledo, nas décadas 

de 1960-80. Tentei compreender de que forma eles se vincularam ao setor e, após identificar 

as estratégias criadas pela empresa para estabelecer determinado regime de trabalho, perceber 

o modo como os trabalhadores lidaram com estas tentativas a partir da problematização de 

suas memórias sobre suas experiências.  

 No segundo capítulo, a discussão enfatiza a dureza do trabalho e a forma como 

enfrentaram, no conjunto de suas vivências, as pressões e limites que lhes foram colocados, e 

como trabalharam com estas dificuldades em suas consciências, criando e recriando 

resistências individuais e coletivas. Neste sentido, investiguei sobre o processo de 

constituição da Associação dos Trabalhadores da Indústria Alimentícia de Toledo, em 1980-

81. Um processo conflituoso e permeado por embates entre grupos com projetos distintos de 

organização sindical. De um lado, trabalhadores da produção do frigorífico, buscando 

reivindicar através do sindicato o que consideravam serem os seus direitos. De outro lado, um 

grupo de chefes de setor e trabalhadores do setor administrativo com o apoio exclusivo da alta 

direção da empresa. 

 

 



17 
 

CAPÍTULO I.  

“NÃO SÓ A CAMISA: A CUECA, A CALÇA, É TUDO. ” TRABALHADORES E A 

CONSTRUÇÃO DAS RELAÇÕES DE TRABALHO . 

 

 

Desde que comecei a realizar as entrevistas com os trabalhadores que, em certa 

medida, contribuíram para a construção da Sadia ï filial de Toledo, algo realmente intrigante 

chamou a atenção. Grande parte das falas destes sujeitos têm se direcionado para certa 

ñidealiza­«oò do que teria sido estes primeiros anos de trabalho. £ comum, inclusive, 

dividirem suas trajet·rias em duas partes: ño come­oò ï que teria sido muito bom (anos 60,70 

e 80); e o ñdepoisò ï quando tudo começou a ficar ruim, mudança que eles, em geral, 

atribuem à alteração no quadro de diretores e cargos de chefia.  

O ñcome­oò ® descrito como um ambiente em que todos s«o amigos e trabalham 

arduamente juntos, preocupando-se todos com o crescimento da empresa. Não haveria 

conflitos nem mesmo entre os trabalhadores e os chefes, que seriam a ñmesma coisa que um 

funcion§rioò 
5
. O trabalhador Romeu Franco, de 68 anos, nascido em Veranópolis/RS e 

atualmente aposentado, começou a trabalhar na empresa em 1970 como ajudante de produção 

no abate de suínos, e atuou como encarregado do resfriamento e embalagem no frigorífico a 

partir de 1979, permanecendo nesta função até 1997. Ele diz que nos primeiros anos: 

 

Trabalhava-se mais, com vontade. Eu entrei, primeiro dia que eu entrei lá eu 
já vesti a camisa da empresa. Não só a camisa: a cueca, a calça, é tudo. 

Porque a gente, eu dava a vida pela Sadia. Quando alguém falava mal da 

Sadia, eu me ofendia. (...) Aquele tempo lá que comecemos no suíno, a gente 

se ajudava em tudo. Curtir couro de boi, carregar, carregamento, nós fazia de 
tudo. 

 

Estas relações sociais supostamente pautadas no companheirismo e na dedicação 

ferrenha ao trabalho teriam sido alteradas principalmente, segundo os entrevistados, com a 

morte de três pessoas: o presidente do Conselho Superior de Administração do Grupo Sadia, 

Romano Ancelmo Fontana, em novembro de 1987; a do fundador do Grupo, Attílio Fontana, 

em março de 1989; e, alguns trabalhadores, também citam a morte de um dos diretores da 

                                                             
5 Rui Franco. Entrevistado pela autora em 01 de abril de 2012. 
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unidade de Toledo, Egydio Munaretto. Com a morte dos ñcabe­asò, ñentraram as piazada de 

S«o Paulo que fizeram esse neg·cio mal feito e deu no que deu!ò
6
. 

Aparentemente, a estrutura organizacional do Grupo Sadia parece ter realmente 

sofrido alterações a partir da década de 1990. Segundo o pesquisador Armando João Dalla 

Costa, mudanças efetivas aconteceram quando os netos do fundador assumiram o Conselho de 

Administração, assim como a Diretoria Executiva. Esta nova geração iniciou um processo de 

reestruturação administrativa
7
, vendendo empresas para diminuir a estrutura, implantando a 

ñTotal Qualidade Sadiaò ï TQS, e intensificando a exportação dos produtos
8
.  

O início da implantação do modelo de gestão da terceira geração teria começado em 

1991, antes mesmo dos netos assumirem, quando o Conselho de Administração oficializou a 

ñTotal Qualidade Sadiaò. Esta forma de gest«o teria se iniciado na unidade de Chapec·, se 

estendendo depois para as demais. Segundo Dalla Costa, esta nova concepção estava em 

discussão desde 1984, quando Attilio Fontana deixou a presidência do Conselho de 

Administração e foi criada a Presidência Executiva. As atividades para implantar a TQS 

começaram em dezembro de 1990, pela alta direção. O mesmo autor indica também o prévio 

contato de todos os conselheiros, membros da executiva e diretores da empresa com técnicas 

japonesas de produção, inclusive realizando uma viajem para este país.  

Este autor d§ um sentido positivo a este processo, acentuando a ñevolu­«oò em 

números de unidades industriais da Sadia, a diversificação dos produtos, a ocupação do 

mercado nacional e as exportações, assim como outras questões relacionadas às ações do 

fundador do grupo, de seus filhos, genros e netos. Estas ações seriam as responsáveis pela 

ñpresen­a cada vez mais significativaò do Grupo Sadia no país e no exterior. As ñescolhasò e 

ñestrat®giasò dos dirigentes do grupo para ampliar e diversificar sua produ­«o marcam a 

narrativa de Della Costa em detrimento de qualquer reflexão acerca da organização do 

trabalho que efetivamente permitiu que tais ñevolu­»esò se efetivassem, as quais assumem 

outro sentido se vistas a partir dos trabalhadores, o que é possível de ser evidenciado na 

leitura de suas experiências.  

                                                             
6
 Romeu Franco. Entrevistado pela autora em 03 de abril de 2012. 

7
 A reestruturação não foi apenas administrativa. Como se evidência na sequência do texto, houve uma 

reestruturação também produtiva. 
8 Para uma descrição mais detalhada das sucessões ocorridas no Grupo Sadia e do seu crescimento em número 
de unidades industriais, além do relato das práticas que promoveram a diversificação dos produtos e a 
ocupação do mercado nacional e internacional, ver A Sadia e as sucessivas sucessões nas empresas familiares. 
Armando João Dalla Costa. Disponível em: 
http://www.economiaetecnologia.ufpr.br/textos_discussao/texto_para_discussao_ano_2005_texto_19.pdf 
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Na interpretação dos trabalhadores, a reestruturação ocorrida no final dos anos 80 e 

in²cio dos anos 90, por exemplo, foi ñrid²cula e invi§velò. Os novos administradores teriam se 

deixado influenciar por um sujeito que seria o responsável pela proposta de mudança:  

 

ele (o sujeito) veio mostrar um trabalho que ele que, escreveu um livro lá, 

não sei, do Japão, e não sei mais o que onde que ele achou! Ele influenciou 

tanto os diretor que como que ele falava parecia que a água subia morro 
acima. Pra ele, no papel, a água subia morro acima. Mas no papel, na 

realidade não é assim. (...) Eles queriam, queriam, muitas vezes, modificar, 

fazer o funcionário fazer um serviço a mais do que ele podia fazer. Se 

ensacava 300 frango por hora, tinha que ensacar 500. Mas se não tem a 
possibilidade de fazer isso!

9
  

 

 Evidentemente, o trabalhador se refere à tentativa de imposição de transformações na 

organização do trabalho, em que se intensifica a preocupação com o máximo de 

aproveitamento do tempo, desde a produção, transporte e controle de qualidade, até o estoque. 

Provavelmente Dalla Costa exaltaria tais medidas, que provavelmente geraram mais lucro 

para os donos da empresa e permitiu a expansão das atividades do Grupo Sadia. Também iria 

ignorar os efeitos da cobrança de metas que, por vezes, excediam a capacidade produtiva dos 

trabalhadores e acarretavam não só lesões físicas por esforço repetitivo como também podiam 

proporcionar doenças mentais, como a depressão. A fala a seguir indica a perda de adesão dos 

trabalhadores à empresa devido às mudanças ocorridas, ao mesmo tempo em que demarca os 

tempos na produção:  

 Então, a gente dava valor a tudo. Pescoço de frango que ia pro chão, tudo 
nós valorizava. Tudo. Hoje, tem uns colegas lá dentro que diz que não 

querem nada com nada. Tá bem diferente. O sistema de trabalho. Era pra 

carregar frango, a gente ia carregar frango; era pra descarregar, a gente 

descarregava. A gente era unido, não era, porque você é chefe numa sessão, 
era só aquilo. Quando precisava, encarava qualquer coisa.

10
 

 

Apesar dos trabalhadores entrevistados enfatizarem uma suposta ñperfei­«oò do 

trabalho nas décadas de 1960 a 1980, a análise de suas narrativas permite entrever a 

construção de uma memória a partir da percepção da organização do trabalho estabelecida 

posteriormente: 

 

não tinha aquela cobrança que tem agora, tão falando de meta, só meta, 

meta. Aquele tempo não, era abater tanto e tanto e acabou. A gente abatia, 

                                                             
9 Romeu Franco. Entrevistado pela autora em 03 de abril de 2012. 
10 Entrevista realizada com Romeu Franco pela autora em 03/04/2012. 
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não tinha... agora é mais sobre pressão, né?. Por isso, agora tá entrando 

muita gente, tá saindo, entrando, saindo. Aquele tempo lá, era bem difícil o 

cara entrar e sair no dia seguinte. Agora não. É muito rodízio de pessoal.
11

 

 

As constantes comparações entre o ñagoraò e o ñaquele tempoò aparecem como uma 

condenação da atual organização do trabalho, que aparentemente se contrapõe com uma 

ñantigaò. Quando enaltecem as rela­»es sociais estabelecidas no interior da f§brica e a 

organiza­«o do trabalho ñno seu tempoò, n«o perdem de vista a intensifica­«o da explora­«o 

do trabalhador percebida nas últimas décadas. Neste sentido, o relato das memórias permite 

um posicionamento do trabalhador no presente vivido.  

E apesar desta construção da memória acerca deste processo, os entrevistados não 

negaram a existência de conflitos nestes primeiros anos da construção da empresa. As 

evidências estão nas próprias falas dos trabalhadores, que, em alguns momentos, acabam por 

se contradizer e expõem algumas condições nada benéficas de trabalho: 

 

A gente era muito unido. Aquele tempo lá, não conheci um que era de cara 

virada com outro. Tudo era amigo. A gente se encontrava na rua, embora 

que, às vezes, a gente passava meses e meses sem se ver lá fora. A gente 

trabalhava no sábado e no domingo também. Não tinha folga. (...) Eles 
deviam é erguer uma estátua pelo que nós sofremos ali dentro.

12
 

  

Aqui, mais uma vez, percebe-se que a constru­«o dos ñbons temposò perfazem uma 

forma de condenar e justificar a decepção com a fábrica no presente. Desta forma, estes 

trabalhadores constituem um argumento de rejeição à fábrica no presente da narrativa. Ao 

invés da estátua erguida pelo que eles sofreram, ganharam o aumento das pressões exercidas 

no trabalho e ainda a perda de alguns ñbenef²ciosò, dos quais tratarei logo depois. As 

memórias que constroem sobre as experiências de trabalho nos primeiros anos de existência 

da fábrica da Sadia em Toledo partem não somente da interpretação das próprias experiências, 

mas também de um diálogo que estabelecem com as interpretações das experiências vividas 

no presente. 

Neste trecho, perguntado se os colegas de trabalho se reuniam também fora da fábrica, 

o trabalhador Romeu enfatiza a união existente entre todos: eram ñtudo amigoò. Sua fala n«o 

deixa transparecer poss²veis conflitos existentes entre os trabalhadores ñnaquele tempoò, 

situa­«o que seria diferente dos ñtempos atuaisò. Afirma que se encontravam na rua, apesar de 

                                                             
11 Entrevista realizada com Romeu Franco pela autora em 03/04/2012. 
12 Entrevista realizada com Romeu Franco pela autora em 03/04/2012. 
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reconhecer, contraditoriamente, que passavam muitos meses sem se ver fora fábrica devido à 

ausência de dias de folga. Aqui, Romeu deixou transparecer dificuldades que em outros 

momentos da entrevista não apareceram. A necessidade de trabalhar por longos períodos sem 

descanso semanal parece ter sido penoso, principalmente se considerarmos a forma como 

sintetizou a resposta: ñn·s sofremos ali dentroò. 

A perda de ñbenef²ciosò, citada anteriormente, diz respeito ¨ maior disponibilidade de 

acesso a consultas com médicos, dentistas e oculistas que os trabalhadores tinham nas 

primeiras décadas de trabalho. Além disso, a existência de um açougue e de um mercado que 

ofereciam produtos mais baratos para os trabalhadores da Sadia era algo que, supõem-se, 

melhorava substancialmente as condições materiais da vida. Estes parecem ser fatores que 

também contribuíram para estas interpretações do passado por parte dos trabalhadores.  

Lino Carneiro de Queiroz, de 61 anos e nascido em Guaraniaçu/PR, atualmente 

aposentado, trabalhou na Sadia por 37 anos, e justifica a atual recusa do trabalho na Sadia por 

causa da perda de benefícios: 

 

Na empresa, quando eu entrei, tinha bastante benefícios que atraía. Tinha um 

plano de saúde muito bom, não pagava praticamente nada. Você tinha 
açougue, você comprava filé mignon, porque tinha uma cota, dependendo a 

tua família a assistente social fazia uma cota de quanto tua família consumia. 

Você tinha carne, banha, ovos a preço de banana. Era um valor irrisório. Isso 

atraía bastante. O refeitório ainda tem. Você paga 70 centavos na refeição. E 
50 centavos um café. O plano de saúde ainda tem, mas não é mais aquilo. 

Então, atraía as pessoas. Você, era uma empresa bem paternalista, naquela 

época. E hoje, não dá mais. Naquela época, chegava a época de natal você 
ganhava 4... 5 quilos de carne. De ano novo também, eles davam o quanto 

sua família precisava pra fazer um churrasco. De 1º de maio também, fazia 

aquelas festas lá à vontade pras pessoas. Então, aquele tempo, pro cara sair 
da Sadia, ele pensava: eu não vou mais ter plano de saúde, refeitório, 

açougue...isso pesa. Muitas vezes, a pessoas acha que plano de saúde não é 

nada. Hoje, tem a cota de 4 consultas por pessoa no ano. Na época, não tinha 

essa cota. Não existia nada. Mas se criou. Tem que pagar 16 reais. É um 
valor irrisório, mas ainda eu vejo que o que mais valia naquela época era o 

açougue. O cara pensava, se eu sair, imagine, a carne era praticamente de 

graça. Mais aquele monte de benefício, final de ano te dava peru...isso 
somado... aí tinha como você falar, naquela época tinha a Coopagro, uma 

grande empresa, se você sair daqui você não vai ter algumas coisas.
13

 

 

A fala do trabalhador Lino expõe os benefícios ofertados pela empresa como algo que 

ñatra²a bastanteò. O ñplano de sa¼de muito bomò, que ñainda tem, mas n«o ® mais aquiloò e a 

exist°ncia de um a­ougue e de um mercado que vendiam produtos por um ñvalor irris·rioò, 

                                                             
13 Entrevista realizada com Lino Carneiro de Queiroz pela autora em 23/11/2011. 
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parecem ter pesado significativamente na avaliação dos trabalhadores quando estes 

comparavam o trabalho na Sadia com o de outras empresas. A perda destes benefícios ao 

longo dos anos contribuiu para a construção de memórias sobre o trabalho na Sadia que o 

colocam em declive dos primeiros anos até os dias de hoje. 

Transformações como estas e outras acima citadas servem de alicerce para as 

interpretações atuais dos sujeitos envolvidos neste processo. Suas narrativas podem ser 

pensadas, em certa medida, como decorrentes de suas experiências posteriores aos 

acontecimentos, sobretudo devido às avaliações que fazem atualmente do trabalho na 

empresa, como num ñmovimento de lan­adeiraò. Se exaltam as condi­»es de trabalho nas 

primeiras décadas de construção deste regime de trabalho, é por que perceberam que o 

trabalho se intensificou e se tornou ainda mais precário. A memória construída para o passado 

tem o presente como fator principal. Isto não quer dizer, entretanto, que não reconheçam, em 

alguns momentos e de forma contraditória, que o trabalho era penoso e lesivo.  

Nestes momentos é possível perceber que o trabalho na fábrica, de imediato, não 

atendeu as expectativas destes trabalhadores que saíram de suas regiões de origem, 

notadamente do campo, para buscar melhores condições de vida na cidade. Apesar da 

memória constituída atualmente apontar, em parte, para uma mudança radical na organização 

do trabalho nos últimos anos, não cala as inúmeras dificuldades sofridas ao chegar na cidade 

para o trabalho na fábrica, como evidenciado na sequência.   

 

 

2.1. EXPERIÊNCIAS E EXPECTATIVAS COMPARTILHADAS 

 

Romeu Franco, assim como seus irmãos Roberto e Rui Franco, e como Miguel Tem 

Pass, Eri Ferrari, Alceu Amaro de Oliveira, João Assunção e dezenas de outros agricultores, 

diante das crescentes dificuldades de sobrevivência encontradas em suas regiões de origem, 

decidiram tentar melhores condições de vida no Oeste Paranaense. Alguns deles são 

provenientes do Rio Grande do Sul e migraram, em parte, devido à transformação de terras 

em pastagens e a intensificação da agricultura capitalista nesta região, que exerceram fortes 

pressões no sentido de absorver as pequenas e médias propriedades por parte dos latifúndios 

(SILVA, 2011). O processo de urbanização e industrialização que se acentuou a partir de 

1930 no Estado gaúcho e a procura de terras com fins produtivos ou especulativos também 

devem ter provocado o aumento do seu preço, o que, suponho, deve ter dificultado ainda mais 
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que estes pequenos proprietários de terra expandissem suas propriedades quando avaliassem 

ser necessário.  

Dialogando com a pesquisa realizada por Padis (1981) e com o trabalho da CODESUL 

ï Comissão para o Desenvolvimento do Sul do País (1978), Roselaine Navarro Barrinha da 

Silva (2011) menciona também condições impeditivas no próprio Rio Grande do Sul para a 

absorção destes trabalhadores pelo setor urbano. A indústria gaúcha, em meados dos anos 50, 

encontrava-se em situação bastante difícil, devido, em geral, à implementação da atividade 

industrial em nível nacional, e particularmente ao rápido crescimento da indústria paulista, 

que passou a ser concorrente da indústria gaúcha não só no mercado nacional, como também 

no próprio Rio Grande do Sul. 

Alguns destes trabalhadores saíram de suas regiões de origem e vieram com a 

expectativa de reproduzir suas condições de produtores rurais na pequena propriedade 

familiar. O pai do trabalhador Miguel Tem Pass, por exemplo, vendeu, em 1964, o sítio em 

que a família vivia na cidade de Capanema (no sudoeste do Paraná) para comprar um sítio um 

pouco maior em uma pequena vila pertencente ao município de Santa Helena, no Oeste do 

Paraná. No entanto, os que chegaram nesta região, após as décadas de 70 e 80, se viram em 

meio a um processo de mecanização das lavouras, com produção majoritária de soja e trigo. 

Com isso, presenciaram um grande contingente de trabalhadores saindo do campo à procura 

de trabalho na cidade, como o próprio Miguel, que ao completar 18 anos, em 1982, avaliou 

ser necessária a busca de trabalho na cidade: 

 

 Porque meu pai vendeu o sítio lá [em Capanema]. Vendeu o sítio, comprou 

um moinho na vila lá [em Santa Helena]. Moinhozinho de farinha, né? 

Descascador de arroz. Daí não tinha serviço pra todo mundo. Aí eu vim pra 

cá. Já tinha um irmão que trabalhava na Sadia. Daí, fiz ficha, entrei e tô aí 
até hoje 

14
 

 

Sem condições de acesso à terra, uma expectativa em relação à cidade e ao trabalho na 

fábrica parecia ser compartilhada pelos trabalhadores entrevistados: a de que a cidade oferecia 

maiores possibilidades de solução para as dificuldades materiais encontradas na vida no 

campo. O trabalho no campo foi avaliado como penoso e insuficiente para satisfazer as 

necessidades materiais de existência.  

 Nesta região, o frigorífico da Sadia de Toledo se apresentava como uma possibilidade 

de estabilidade, tendo em vista a regularidade dos pagamentos, um dos aspectos citados nas 

entrevistas como contraposição às rendas obtidas no campo, que variam de acordo com o 

                                                             
14 Entrevista com Miguel Tem Pass realizada pela autora em 27 de outubro de 2011. 
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sucesso ou não de determinada colheita. Miguel ainda destaca outros aspectos que 

contribuíram para que procurasse trabalhar na Sadia:  

 

Na verdade a gente era bastante sem experiência, não tinha muita opção, né? 

Era sair de lá, fazer ficha ali e trabalhar. Na época, a Sadia era uma firma 

boa, né? Era uma das melhor aqui da cidade, né? Então eu nem fiz questão 
de procurar outra coisa né? A Sadia na época quem trabalhava era, nossa, era 

respeitado diferente, né? de hoje. Salário melhor, pagamento sempre em dia. 

Aí, eu nem procurei outro serviço. Fui direto na Sadia.
15

 

 

 A situação na pequena propriedade familiar se agravava ainda mais quando um 

integrante da família se casava, o que significava mais um aumento no número de pessoas 

para dividir o sustento. Na impossibilidade de obter mais terras para o plantio, muitos jovens 

casais ï como Romeu Franco e sua esposa ï optaram por arriscar-se em longas viagens na 

busca de um emprego que garantisse a constituição de uma nova fam²lia: ñCasei e vim direto 

pra cá. (...) Era só morro lá na Serra Gaúcha. E não tinha futuro nenhum lá. Então, resolvemos 

vir pra c§. Encaremos quase cinco dias de viagem, mas cheguemos.ò
16

  

Os solteiros também criaram expectativas de uma vida melhor e talvez até de ascensão 

social através de promoções dentro da fábrica. Rui Franco, atualmente com 65 anos, irmão de 

Romeu, é representativo destes sujeitos. Foi o primeiro dos quatro irmãos Franco a migrar de 

Veranópolis/RS para a região Oeste do Paraná. Rui começou a trabalhar na Sadia ainda em 

fevereiro de 1969:  

 

ñmeu tio trabalhava aqui e n·s morava na ro­a lá na serra gaúcha, e lá era 

muito sofrido. Então, eu e meu irmão viemo pra cá. Minha família veio. Eu 

vim na frente em sessenta e nove, minha fam²lia veio em setenta.ò 
17

 

 

Começou a trabalhar no abate de suínos, apesar de ponderar que ñfazia de tudo l§ò: 

 

Matava porco, esfaqueava, pelava, abria porco. Porque aquele tempo tu 

trabalhava na Sadia, não era especificamente você trabalha na matança. 

Terminava o serviço na matança tu ia pra outro lugar. Tu ia roça potrero, tu 

ia fazer cerca, quando chovia muito que não entrava porco que naquele 
tempo era difícil, tu tinha outro serviço pra fazer. 

 

 Romeu também descreve o trabalho que realizava: 

                                                             
15 Idem. 
16 Entrevista realizada com Romeu Franco pela autora em 03/04/2012. 
17 Entrevista com Rui Franco realizada pela autora em 01/04/2012. 
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comecei em 70, 22 de março de 70 entrei na Sadia. Entrei de ajudante de 
produção no abate de suínos. Naquela época matava 350, 400 por dia. 

Depois veio o abate de boi. De manhã matava porco, de tarde matava os boi. 

E no fim da matança, ajudar a fazer a limpeza, serviços gerais que tinha lá 
dentro, nós fazia tudo. Não era específico que você trabalhava lá na matança 

e era só isso. Não, era ficar até 8, 10 horas da noite fazendo hora-extra. 

Porque aquele tempo lá era mais valorizada que o salário que a gente 

ganhava. O que sobrava era hora-extra.
18

  
 

A rotina de trabalho, nas primeiras décadas de existência da Sadia em Toledo, era 

organizada de acordo com a realização das tarefas necessárias, em parte, semelhante ao 

trabalho no campo, em que é comum a jornada se pautar por tarefa e não por tempo pré-

estabelecido e com uma definição de ocupação. Cabe ressaltar que esta organização do 

trabalho só era possível neste momento devido à lógica que a orientava: o setor de abate de 

suínos (que em 1969 abateu aproximadamente 173.000 suínos
19

) parece ter sido pouco 

numeroso em relação à quantidade de trabalhadores, visto que segundo relatos, era concluído 

ainda na parte da manhã. Desta forma, a gerência, que obviamente não dispensaria os 

trabalhadores, direcionava esta força de trabalho para outras tarefas necessárias à empresa.  

De acordo com os trabalhadores entrevistados, após o abate de suínos costumavam, 

entre outras atividades, carpir e construir cercas (inclusive na década de 1970, visto que 

apenas um entrevistado começou a trabalhar antes disso): ñterminava o servi­o na matan­a tu 

ia pra outro lugar. Tu ia ro­ar potreiro, tu ia fazer cercaò 
20
. Voltavam para o ñsal«oò ¨ noite, 

quando era necess§rio fazer a limpeza das instala­»es para o pr·ximo dia de labuta e, ña hora 

que terminava, nós esperava todo mundo saí, então ficava uma turma pra limpar, né? Lavava 

tudo o frigor²ficoò 
21

.   

Com o início do abate de bovinos, em 1971, eram orientados para esta função à tarde e 

depois, então, para outros afazeres. A orientação pelas tarefas só pôde prevalecer até ser 

exigida uma maior sincronização do trabalho com o aumento da produção e com o início do 

abate de aves (em 1979), que também exigiram uma subdivisão mais complexa da produção, 

o que só foi possível com determinadas transformações na própria infraestrutura urbana. A 

inexistência de asfalto na região e a precariedade das estradas, em dias de mau tempo, por 

exemplo, prejudicavam o transporte e impediam previsões exatas da chegada dos animais para 

                                                             
18

 Entrevista realizada com Romeu Franco pela autora em 03/04/2012. 
19 Este e outros dados apresentados no texto foram retirados de: DALLA COSTA, Armando João. O grupo Sadia 
e a produção integrada: o lugar do agricultor no complexo agroindustrial. 1993. 265 f. Dissertação (mestrado 
em História do Brasil). Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 1993. 
20 Entrevista com Rui Franco realizada pela autora em 01/04/2012. 
21 Entrevista com Rui Franco realizada pela autora em 01/04/2012. 
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o abate ï o que poderia redefinir as tarefas a serem realizadas, como uma das falas de Rui 

Franco, citada anteriormente: ñlogo que eu comecei naquele dia não tinha porco, tinha 

chovido bastante, eles me ponharam fazer buraco l§ foraò.   

Thompson (1998), ao analisar comunidades camponesas em ñCostumes em comumò, 

avalia que a notação do tempo orientada pela sucessão de tarefas e a sua relação mútua parece 

mais humanamente compreensível do que o trabalho de horário marcado. Esta característica 

da vida no campo existente, em certa medida, até hoje, parece estar presente no trabalho fabril 

aqui investigado e naquele período inicial de instalação da empresa. Ao cuidar do que parece 

ser uma necessidade do momento, o dia de trabalho era prolongado ou contraído segundo as 

tarefas a serem realizadas naquele dia. Obviamente que, como no caso da Sadia, trata-se de 

rela­»es sociais pautadas no pressuposto de que ñtempo (do trabalhador) ® dinheiro (do 

patr«o)ò, h§ outros elementos que devem ser mensurados nesta an§lise. Um destes elementos 

é a existência das horas-extras.  

Ao contrário dos camponeses estudados por Thompson, os trabalhadores que 

participaram da construção da filial da Sadia na cidade de Toledo, nas décadas de 1960 e 

1970, detinham um menor controle de sua vida produtiva, uma vez que, apesar da rotina de 

trabalho ser orientado pelas tarefas, não eram eles que definiam quais as tarefas a serem 

realizadas em determinado momento. Também não poderiam oscilar entre períodos de 

trabalho intenso e outros de descanso, porque aqui, seu tempo ï uma mercadoria ï era 

aproveitado ao máximo pelos empregadores (ou, ao menos, tentado). A lógica que orienta 

estas pr§ticas ® totalmente diferente e o tempo n«o pode ser ñdesperdi­adoò (na perspectiva da 

gerência). 

Inclusive uma das estratégias usadas pela empresa para tentar disciplinar os 

trabalhadores no que se refere ao seu horário de chegada, e também para tentar mantê-los 

trabalhando sem descanso, era distinguir os primeiros trabalhadores que chegavam e os que 

continuavam trabalhando depois do término de horário de serviço, dando repetidos sinais de 

aprovação. É o que os trabalhadores denominaram, no decorrer das entrevistas, de 

ñreconhecimentoò e ñvaloriza­«oò. Um dos trabalhadores que mencionaram este 

ñreconhecimentoò foi o ga¼cho Roberto Franco, que come­ou a trabalhar na Sadia em 1971, 

no abate de su²nos, com apenas 15 anos (seu primeiro emprego): ñaos domingos, se precisava 

matar porco, a gente ia no domingo trabalhar também. Então, dava gosto de você trabalhar na 

Sadia, naquele tempo. Um tempo que você era reconhecido...ò 
22

. 

                                                             
22 Roberto Franco. Entrevistado pela autora em 02 de abril de 2012. 
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Roberto recorda com um aparente orgulho dos sacrifícios que ele e os colegas faziam 

quando eram solicitados para trabalhar para além da carga horária exigida. Mas, sobre o 

trabalho depois do término do horário, há que se considerar tamb®m, ñque aquele tempo l§ era 

mais valorizada [a hora-extra] que o sal§rio que a gente ganhavaò
23

. Não considerar a 

importância dos ganhos oriundos das horas-extra no orçamento destes trabalhadores pode 

levar a acreditar que houve, neste processo de industrialização, uma intensificação da 

exaltação do trabalho e do desenvolvimento econômico que ultrapassava os limites das folhas 

dos jornais e das falas dos empres§rios e fazia com que os trabalhadores vestissem ñn«o s· a 

camisa: a cueca, a cal­a, ® tudoò
24

 da empresa. E é evidente que os empresários e governantes 

tinham muito interesse na divulgação e incorporação destas concepções por parte dos 

trabalhadores.  

Está presente, na maioria das entrevistas que realizei, esta valorização da honra e da 

ordem provenientes do ato de trabalhar. Mas, apesar desta valorização do trabalho, mesmo 

que árduo e/ou com dor, e até mesmo extrapolando a carga horária exigida, os trabalhadores 

não deixam de apontar esta ñdedica­«oò ¨ empresa sempre atrelada com as necessidades 

materiais que precisavam ser suprimidas. Rui Franco, por exemplo, também lembra com 

orgulho a disposição dele e dos colegas em trabalhar até mesmo no domingo sem nem mesmo 

serem solicitados. No s§bado, ñtodo mundo ia l§ pedir (para o chefe) antes de sair se tinha 

servi­o pra fazerò. Apesar da aparente devo­«o ¨ empresa, Rui justifica a ren¼ncia do 

descanso semanal: ñquanto mais hora a gente fazia melhor era.ò  

Entre as falas que exaltavam os primeiros anos de trabalho (sempre em contraposição 

a atual organização fabril), contraditoriamente os trabalhadores relataram a frustação de suas 

expectativas ao chegarem na cidade para o trabalho na fábrica. As expectativas de Rui e 

Romeu, por exemplo, não foram atendidas inicialmente. Romeu dá indícios de uma crença de 

que o trabalho na fábrica seria como algumas das atividades realizadas no campo: 

 

Eu achei que assim, trabalhar na matança de suínos! A gente matava porco 
de vez em quando no Rio Grande, era cortar carne, cortar a banha, fazer tipo 

que nem nós na roça. Mas aqui era totalmente diferente. Tudo já bem 

diferente. A banha era diferente, fazia a banha diferente... A linguiça aqui 

não fazia, mandava toda a carne pra São Paulo. Tirava a gordura. Tinha tudo 
o seus cortes. E não sei mais o que. Tinha um monte de coisa, pernil... Sem 

pele e sem banha...
25

 

 

                                                             
23 Romeu Franco. Entrevistado pela autora em 03 de abril de 2012. 
24

 Romeu Franco. Entrevistado pela autora em 03 de abril de 2012. 
25 Entrevista com Romeu Franco realizada pela autora no dia 18 de junho de 2013. 
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Frustrados, ambos reavaliaram, em momentos distintos, suas decisões e decidiram 

retornar para a cidade de origem. Ainda sobre suas expectativas em relação ao trabalho na 

fábrica, Romeu comenta: 

 

Tu mora na roça, lá no sítio, nos infernos do Rio Grande do Sul, no meio 

daquelas pirambeiras lá, eu nunca esperava que fosse encontrar uma coisa 

dessa. Pra mim foi incrível, foi novidade. Eu já encarei com fé e devoção 
que ia pra frente. Mas depois eu fiquei doente e tava louco pra voltar de 

novo pro meu Rio Grande. Eu chorei e chorei muito pra voltar pra lá. (...) 

Um ano depois, que me atacou os rins. Eu trabalhava na matança e depois ia 

fazer limpeza nos túnel de congelamento. Aquele tempo lá não tinha roupa. 
A mesma roupa que você trabalhava na matança ia trabalhar lá, temperatura 

dois graus abaixo de zero. Fazer limpeza. O frio me atacou o rim. Quase 

morri aquela vez.
26

 

 

Apesar de qualificar sua região de origem de maneira negativa, como ñinfernos do Rio 

Grande do Sulò e ñpirambeirasò, Romeu admite que o trabalho da f§brica tamb®m n«o era o 

esperado: ñnunca esperava que fosse encontrar uma coisa dessaò. As condi­»es de trabalho 

provocaram doenças que o fizeram repensar a vinda para Toledo. Permaneceu aqui após ser 

assegurado de que não precisaria mais trabalhar na limpeza dos túneis: 

 

O médico falou pra mim não trabalhar mais no frio. Se eu ficasse no frio era 
pra trabalhar com roupa... Não com roupa suada que a gente trabalhava na 

matança lá. Matança é água quente, vapor. Era, naquele tempo não era nada 

resfriado na matança. Agora não, é tudo climatizado. Outra temperatura. Tu 
vai do calor no frio o choque é violento. Do frio pro calor não é tanto. Mas 

do calor pro frio te judia.
27

 

 

Repensar a vinda para a cidade e para o trabalho fabril parece ter sido uma prática 

comum, haja vista a preocupação da gerência em elaborar estratégias para manutenção dos 

trabalhadores na empresa. Uma destas estratégias foi a construção de uma quadra de futebol 

de salão até então inexistente na cidade de Toledo. Segundo Rui, a única quadra que existia 

era mal feita e distante. A da Sadia era de concreto e toda iluminada, o que convinha aos 

trabalhadores que só podiam jogar à noite: 

 

ñNingu®m tinha visto porque n«o existia aqui em Toledo, a ¼nica quadra era 

aquela lá do La Salle, e era tudo de tijolo ainda, tudo mal feito. E lá fizeram 

de concreto e ilumina­«o e os cara ficava ate s§bado ¨ noite l§ jogando.ò 

 

                                                             
26 Entrevista com Romeu Franco realizada pela autora no dia 18 de junho de 2013. 
27 Entrevista com Romeu Franco realizada pela autora no dia 18 de junho de 2013. 
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Decepcionado com as funções que lhe foram atribuídas no trabalho na fábrica, Rui 

repensou sua vinda para a cidade e para o trabalho fabril. Em entrevista, expôs como sentiu 

algumas de suas primeiras experiências na Sadia e como o esporte contribuiu para sua 

permanência na empresa: 

 

o primeiro mês que eu trabalhei, eu não fui embora porque não deu o 
dinheiro, porque eu cheguei aqui comprei uma roupa, uma botina pra ir 

trabalhar, eles me ponharam na Sadia, e logo que eu comecei naquele dia 

não tinha porco, tinha chovido bastante, eles me ponharam fazer buraco lá 
fora, 80 por 80, 2 metros e meio de fundura

28
. Eu cheguei em casa lá no meu 

tio, falei pro meu tio: ñeu vou emboraò. Da² meu tio falou: ñaguenta aqui, vai 

ficandoò. A² come­ou nos domingos jogar bola, eu jogava muito bem bola, 

os cara gostava, comecei, entrei no time da Sadia. At® tem uma faixa ñ69 
campe«oò. No amador (risos).

29
 

 

A prática do esporte parece ter contribuído significativamente para a permanência de 

Rui no trabalho fabril, e por que não, para a permanência de inúmeros outros trabalhadores 

que também se frustraram diante do trabalho imposto ï árduo e penoso ï como descrito por 

ele na fala abaixo: 

 

Eu sabia fazer, desde descarregar porco, manear o porco, levar pra cima, 

esfaquear, matar ele, depenar...porque quando a gente ficava fazendo 
limpeza, chegava caminhão tarde, atolava os caminhão, chegava porco quase 

morrendo, né? A gente pegava lá em baixo e fazia o serviço sozinho. 

Maneava, matava ele, ponhava na água quente, tirava o pelo, tirava a 
buchada, e ia fazendo tudo até dentro da câmera fria. Tinha que fazer tudo. 

Você pegava prática de tudo. O carregamento, quando não tinha carregava, 

lá na ração. Quando não tinha serviço, nós ia na fabrica de ração, puxar 
farelo de lá de cima na fabrica de óleo que tinha, porque não tinha caminhão, 

tinha que puxar tudo os saquinho nas costa. 

 

Certamente o esporte não foi um determinante nas decisões destes sujeitos. Mas aliado 

às diversas pressões a que estavam submetidos estes antigos agricultores, que já haviam 

migrado devido às precárias condições de sobrevivência que vivenciaram, o esporte, de 

alguma forma, pode ter ñaliviadoò as dificuldades do dia-a-dia de trabalho. Houve a 

utilização, por parte dos trabalhadores, deste espaço e deste tempo como meio de recreação, 

socialização e descontração. Rui, de uma forma contraditória, deixa evidente como as tarefas 

                                                             
28 Esses buracos serviam para colocar os postes que dariam sustentação para as cercas que mantinham os 
bovinos encurralados. 
29 Entrevista com Rui Franco realizada pela autora em 01/04/2012. 
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realizadas durante a semana eram entediantes e os jogos nos finais de semana ansiosamente 

esperados:       

 

 A única coisa que era ruim era que demorava passar os sete dia pra chegar o 

domingo pra nós ir jogar bola. Aquela semana era comprida, comprida, que 

meu Deus do céu! Não passava os dia, não passava as hora...Não é que nem 
agora, é sempre sábado, domingo, sábado, domingo, passa ligeiro. O tempo 

demora que tá louco. E o domingo à tarde, ia jogar bola. Ia lá pros mato com 

caminhão de tóra, ia jogar bola. Na segunda-feira, lá trabalhar. 

 

Mesmo afirmando não achar ruim a rotina de trabalho, Rui deixa transparecer, pelo 

relato da sua percepção da passagem do tempo, como as inúmeras tarefas realizadas durante a 

semana eram entediantes e cansativas: ñn«o passava os dia, n«o passava as horaò. Sobre estas 

tarefas, cabe lembrar, conforme relatado acima, a ñmultifuncionalidadeò do trabalhador, que 

assume diversas funções na fábrica, ao contrário do trabalho segmentado e repetitivo que foi 

inserido alguns anos depois. 

 Rui Franco, que trabalhava em várias funções já em 1969, percebia a passagem do 

tempo com ang¼stia. Hoje, aposentado, pelo contr§rio, lhe parece que ñ® sempre s§bado, 

domingo, s§bado, domingo, passa ligeiroò. Tendo em vista as poucas folgas a que tinham 

direito no decorrer do ano, os finais de semana, as competições esportivas e os dias de festas 

promovidas pela empresa (como o ñShow da casaò, por exemplo), parecem ter sido ocasi»es 

muito esperadas pelos trabalhadores, que viam aí oportunidades de um convívio mais 

descontraído com os colegas de trabalho e com os familiares. A gerência, por sua vez, tornava 

possíveis estes encontros (disponibilizando o transporte para os interessados em participar dos 

jogos e cedendo os locais para recreação), considerados bons pelos trabalhadores, 

aparentemente com o objetivo de tentar mantê-los trabalhando ï prática que foi se acentuando 

nos anos seguintes, como evidenciado na sequência. 

O exemplar do ñJornal do Oesteò 
30

, de 16 de junho de 1984, aponta as empresas Sadia 

e Coopagro (Cooperativa Agropecuária Mista Oeste) como as principais responsáveis pelo 

incentivo ao esporte na cidade. Segundo a reportagem, o esporte amador toledano passava por 

                                                             
30 Jornal criado em 1984, como propriedade de Jacó Carlos Diel, desde então o principal periódico da cidade. 
Em sua primeira edição, de 20 de maio de 1984, possuía uma tiragem de três mil exemplares, número que 
praticamente dobrou em julho do mesmo ano. Em julho de 1985 já chegava a oito mil exemplares. Desde sua 
primeira edição apresentava o formato standard com apenas seis páginas, mas em 1985 (quando a circulação 
deixou de ser semanal para tornar-se diária) passou a contar com oito. Em 2010 as edições publicadas em dias 
úteis possuíam 24 páginas, enquanto a dominical chegava a 32. In: LANGARO, Jiani Fernando. Quando o futuro 
Ş ƛƴǎŎǊƛǘƻ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻΥ άColonização” e “Pioneirismo” nas memórias públicas de Toledo-PR (1950-2010). 2012. 
470 f. Tese (Curso de Pós-Graduação em História). PUC/SP, São Paulo, 2012. 
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uma fase muito ruim, em que não havia nenhuma manifestação por parte das autoridades 

públicas no sentido de promover competições ou mesmo de criar um departamento de 

esportes atuante 
31

.  

A Frigobrás-Sadia aparece como protagonista na narrativa, exemplar promotora do 

esporte entre os funcionários através da Associação Esportiva e Recreativa Sadia (criada em 

1980). Certamente não foi por acaso a produção desta reportagem no dia em que acontecia o 

1º Campeonato Egydio Munaretto de Voleibol e Handebol. No mesmo texto, a fala do 

professor de Educação Física Walter Isernhagen, um dos diretores do Departamento de 

Esportes da Sadia, aparece para enaltecer as práticas da empresa, destacando que só com a 

promo­«o da ñOlimp²ada Internaò seriam mobilizados 1.200 funcionários e dependentes
32

.  

Dentre as vinte promoções esportivas anuais que dizia acontecer, Walter Isernhagen 

menciona o ñCampeonato da Madrugada de Futebol de Sal«oò. Este teria sido pensado 

exclusivamente para que os trabalhadores do turno noturno pudessem participar. Tendo em 

vista o cansaço dos trabalhadores durante o dia, após uma noite de trabalho, os jogos eram 

realizados por volta das quatro horas da manhã. O objetivo era integrar o maior número 

possível de funcionários nestas atividades. Ao que parece, esta prática promovida pelo 

empresariado se justifica pelo fato de não só tentar contribuir para a permanência do 

funcionário na empresa, como também para tentar satisfazê-los, ñporque eles sentem que 

est«o sendo valorizados na pr§tica do esporte. N«o s«o esquecidos.ò 
33

 

Na mesma matéria Isernhagen coloca em evidência uma situação que demonstra, de 

certa forma, que estas práticas não estavam sendo eficazes como o esperado. Ele menciona a 

ñrotatividade do quadro funcionalò como um problema para o sucesso das escolinhas 

oferecidas para os filhos dos funcionários. Talvez por isso, a empresa também utilizou outras 

estratégias relacionadas à criação de espaços de socialização para tentar manter os 

trabalhadores na empresa. Uma festividade promovida pela gerência que tinha bastante 

repercussão por meio do jornal local e criava grandes expectativas nos funcionários era o 

jantar de homenagem aos trabalhadores que atuaram por mais tempo na empresa.  

Em agosto de 1981, por exemplo, foram homenageados treze funcionários que 

completaram quinze anos de trabalho na empresa, e dois funcionários que completaram vinte 

                                                             
31

 SADIA promove o esporte. Jornal do Oeste. Toledo/PR, capa e p. 4, 16 jun. 1984. 
32

 A primeira Olímpiada Interna aconteceu em julho de 1981, e contou com a participação de 
aproximadamente 500 funcionários e dependentes, segundo o jornal “Tribuna d’Oeste”. Equipes de dez atletas 
competiam em dez modalidades de jogos, entre elas futebol, vôlei, tênis de mesa, truco, canastra, atletismo e 
ciclismo. Ver os exemplares dos dias 11/07 e 18/07, p. 15 e 14 respectivamente. 
33 Walter Jurgen Isernhagen, apud “Jornal do Oeste”, 16/06/1984, p. 4: “Promover o esporte: Objetivo da AER 
Sadia”.  
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anos na empresa. Os homenageados
34

 receberam brindes, distintivos de alpaca e prata, e 

diploma da honra ao m®rito, segundo os exemplares do jornal ñTribuna dôOesteò 
35

 dos dias 

22 de agosto e 05 de setembro. Neste ano também foram publicadas fotos de todos os 

trabalhadores homenageados e de alguns dos convidados vinculados à diretoria da empresa, 

além de políticos da região. 

Na festa de homenagem aos funcionários que aconteceu em 1984, a Frigobrás-Sadia 

homenageou os doze funcionários que completaram 15, 20 e 25 anos de trabalho na empresa 

com um jantar no restaurante da AER Sadia
36

. Nesta festa estiveram presentes, segundo o 

exemplar do ñJornal do Oesteò referente aos dias 25 a 31 de agosto de 1984, os diretores da 

empresa, chefes de departamento, o prefeito da cidade (Albino Corazza Neto/PMDB) 

presidente da ACIT (Associação do Comércio e da Indústria de Toledo), representantes do 

SENAI e do SESI e o presidente do Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias Alimentícias 

de Toledo (Wilson José Martinazzo). A presen­a destes sujeitos, ñautoridadesò da cidade, 

expressa a importância que a empresa queria conferir à estabilidade dos trabalhadores. 

Apesar do número de funcionários homenageados ser significativamente pequeno, a 

repercussão desta prática atingia os trabalhadores e delineava-se como uma expectativa 

futura. Na fala de alguns trabalhadores entrevistados, o tempo de trabalho na empresa aparece 

como um ñreconhecimentoò da dedica­«o deles por parte dos diretores da empresa e chefes de 

setor, como destacado abaixo. Neste sentido, a festa em que os mais velhos eram 

homenageados aparece como uma exposi­«o deste ñreconhecimentoò para o conjunto da 

sociedade. 

 O trabalhador Rui Franco, já mencionado neste capítulo, trabalhou trinta anos na 

Sadia. Começou a trabalhar em 1969 na matança de suínos e bovinos. Depois de cinco anos 

passou à motorista, como ele avalia, depois de muita insistência com os diretores da empresa. 

Esta ñpromo­«oò, na interpreta­«o do entrevistado, foi facilitada pelo fato de seus pais 

                                                             
34 Os homenageados foram: Ciro Cândido e Jurandir Fonini (20 anos); Acácio Ribeiro Rosa, Antonio Leindorf, 
Egidio Jaime Anzanelo, Ezidio Alves de Souza, Félix Pizolatto, Jairo da Silva, José Passianoto, Luis Pasa, Lourenço 
Parize, Orestes Mascarenhas Veiga, Silvio Trento, Valdomiro Jubiaski e Vitório Luvisa (15 anos). 
35 O Jornal Tribuna d’Oeste começou a circular em fevereiro de 1976 e tinha como diretor responsável e 
jornalista Jaime Zeni. Ao longo de sua existência houve mudanças em sua propriedade e direção. Até 1978 
estava em nome da empresa “Editora Tribuna d’Oeste Ltda”. A partir deste ano um expediente trazia a “Editora 
Manosso Ltda” como proprietária e Eoclécio Manosso como diretor. O jornal circulou semanalmente até 1982, 
e em suas primeiras edições apresentava oito páginas, mas chegou a ter mais de 20 nos anos seguintes. In: 
LANGARO, Jiani Fernando. Quando o futuro é ƛƴǎŎǊƛǘƻ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻΥ άColonização” e “Pioneirismo” nas 
memórias públicas de Toledo-PR (1950-2010). 2012. 470 f. Tese (Curso de Pós-Graduação em História). PUC/SP, 
São Paulo, 2012. 
36 Os homenageados foram: Severino Bosini (25 anos); Benevenuto Parizzi, Wilson Tavares e Sadao Fujinaga (20 
anos); Izidoro Paixão Novais, Nelson Felix Barbieri, Ativir Gonçalves Pelissari, Miguel Dias Oliveira, Romeu Iung, 
Antoninho de Almeida, Rui Franco, Leocádio Perdoncini (15 anos). 
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cuidarem da ñsedeò da Sadia e ele ter mais contato com os diretores que se encontravam neste 

espaço nos finais de semana. A ñsedeò era um espa­o de lazer, com cancha de boxa e quadra 

de futebol de salão. Localizava-se na frente da empresa. Os pais dos irmãos Franco viviam em 

uma pequena casa dentro deste espaço. A renda para a sobrevivência do casal provinha de 

pequenas atividades realizadas neste local: 

 

Era só o lucro da bodega, tipo um bar, né? Que vendia, como é? O povo 

jogava boxa, vendia queijo, mortadela picadinha, pinga, cerveja. O lucro 
daquilo lá eles ganhava. (...)Fazia jogo, os cara da cidade ia lá jogar salão de 

noite. Então, a gente cobrava o gasto da luz de noite.(...) Mas, não era pra 

ficar rico, dava ñmal e malò pra viver.
37

 

 

 Como motorista Rui trabalhou alguns anos carregando bois e outros anos levando ovos 

de incubação de Toledo para Campinas. Como motorista da diretoria trabalhou por três anos. 

Esta experiência, que permitiu um maior contato de Rui com os diretores da empresa, 

possibilitou que ele me apontasse com maior clareza este ñreconhecimentoò em rela­«o ¨ 

permanência do trabalhador na empresa, como se depreende da fala: ñquando voc° chegava 

no aeroporto, eles sempre te pedia: ñquantos ano de Sadia voc° tem?ò, ñ15, 20ò, ñ£ desses 

que n·s precisamosò. Quanto mais velho mais bom. Eles eram assim, n®?ò.  

O ñShow da Casaò aconteceu pela primeira vez no dia primeiro de maio de 1980, em 

comemoração ao dia do trabalhador, servindo também como inauguração do ginásio de 

esportes da Sadia. No seu primeiro aniversário, em 1981, a comemoração contou com a 

participação de aproximadamente quatro mil pessoas, entre funcionários e familiares, segundo 

o jornal ñTribuna dôOesteò 
38

. Para se ter uma dimensão da quantidade de participantes na 

festa, a Sadia empregava neste ano cerca de três mil trabalhadores, numa população de 73.539 

habitantes em Toledo. Para estes, foi disponibilizado o cinema da cidade e um show na AER 

                                                             
37 Entrevista com Romeu Franco realizada pela autora no dia 18 de junho de 2013. 
38 Ver o exemplar do jornal “Tribuna d’Oeste” do dia 09/05/1981, p. 8 e 9. O fundador deste semanário, o 
jornalista e locutor Jaime Zeni foi operador de som da Rádio Colméia (hoje Rádio Guaçu) na década de 1960, e 
formou-se em jornalismo pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Dirigiu o jornal “O Atecano” (porta 
voz da UTES) na mesma década. Em 1970 veio a Toledo e criou o “Tribuna do Oeste”. Também foi sócio-
gerente da Rádio União de Toledo e ocupou a Presidência da Associação das Emissoras de Rádio do Paraná. Foi 
chefe da sucursal do Jornal “Gazeta do Povo” de Curitiba. Ocupou o cargo de Diretor do Departamento de 
Cultura e Esportes da cidade a convite do prefeito Wilson Carlos Kuhn. Faleceu em 1984. Sua trajetória 
evidencia vínculos estreitos com os políticos locais, apontando para um compartilhamento de perspectivas de 
classe, evidente também nos textos publicados. Estes lisonjeiam a atuação não só do grupo político local, como 
também a atuação de empresas como a Frigobrás Sadia na cidade. 
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Sadia. Entre as atrações, o folhetim mencionado destacou a apresentação de duplas sertanejas, 

grupos de dança, atletas de judô, sorteios de brindes
39

 e brincadeiras. 

Este evento teria sido criado na unidade da Sadia de Concórdia e foi proposta em 

Toledo pelo então diretor Pedrinho Furlan. Com um funcionário contratado para organizar 

unicamente esta festa, ela passou a ocorrer em Toledo a cada dois meses. Aparentemente esta 

era uma festividade muito esperada pelos funcionários, tendo em vista a participação de um 

número significativo nas apresentações e brincadeiras. O que pode ter facilitado esta 

participação é o apoio que a gerência oferecia para os interessados. O funcionário responsável 

pela organização das festas, Toni Gaúcho, que anteriormente trabalhava em Concórdia, 

afirmou no texto publicado pelo jornal ñTribuna dôOesteò, em maio de 1981, que tr°s duplas 

de funcion§rios j§ haviam gravado LPôs com apoio dos dirigentes da empresa
40

. 

No mesmo exemplar do jornal mencionado, há uma narrativa escrita por um dos 

funcionários que participou das atrações. O texto escrito pelo trabalhador da Sadia José 

Adolfo Nassif e publicado paralelamente à matéria, permite ter uma dimensão das 

expectativas criadas em relação a este momento de descontração e socialização dos 

funcionários com os colegas de trabalho e mesmo com a própria família.  

Segundo Nassif, ele, ñum modesto e humilde declamador das coisas lindas do Rio 

Grandeò queria muito se apresentar j§ no primeiro ñShow da Casaò, acontecido no ano 

anterior. Só não o fez porque não tinha os trajes gauchescos que avaliava serem necessários 

para a apresentação ï bombacha, guaiaca ï e nem o dinheiro para comprá-los. Em outro 

momento, conversando com um amigo do setor em que trabalhava, mencionou seu desejo de 

participar do ñShow da Casaò e o que o impedia. O amigo teria indicado ent«o, outros 

funcionários, de outros setores que poderiam lhe emprestar os trajes. Ao procurar os tais 

funcionários, deparou-se com outros trabalhadores interessados em participar com ele da 

apresentação.  

J§ no segundo ñShow da Casaò, em junho de 1980, ele e um colega declamaram, 

enquanto que um trabalhador cantava e outro dançava chula. Depois desta primeira 

apresentação, inúmeros outros trabalhadores demostraram interesse em participar do grupo, 

que foi denominado de ñCosteio da Quer°nciaò. No primeiro de maio de 1981, o grupo j§ 

                                                             
39 No último “Show da Casa” de 1981, ocorrido em dezembro, foram sorteados rádios de bolso, relógios 
despertadores e relógios digitais. FUNCIONÁRIOS da Frigobrás assistem “Show da casa” no dia 20. Tribuna 
ŘΩhŜǎǘŜΦ Toledo/PR, p. 46, 14 dez. 1981. 
40 QUATRO mil pessoas prestigiam festa de 1º aniversário do “Show da casa”, na Frigobrás. ¢Ǌƛōǳƴŀ ŘΩhŜǎǘŜΦ 
Toledo/PR, p. 8 e 9, 09 mai. 1981. 
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tinha mais de 60 integrantes. Para esta ocasião, a gerência cedeu pilchas (a indumentária 

gaúcha tradicional) novas para os trabalhadores.  

Em junho do mesmo ano, o jornal ñTribuna dôOesteò dedicou uma p§gina inteira para 

publicar as fotos de funcionários na festa junina promovida pela Sadia.
41

 Consta na narrativa 

que aproximadamente cinco mil pessoas participaram da festa, entre funcionários e familiares. 

Nesta ocasião, também ocorre a apresentação de grupos musicais, jogos e brincadeiras para os 

participantes. Com os integrantes da diretoria social da AER Sadia organizando os eventos, os 

trabalhadores não podiam interferir nos horários das festas, nem decidir o que poderia e o que 

não poderia ser feito. Nesta última festa mencionada, por exemplo, os fogos de artifício foram 

proibidos pelos organizadores. E o julgamento positivo que os diretores fizeram, ao fim, sobre 

o comportamento dos funcionários levou-os a planejar e prometer que no ano seguinte a festa 

poderia ocorrer sem pausas do sábado para o domingo, ao invés de ocorrer com um intervalo 

durante a noite. A diretora social da AER Sadia naquele momento, Solange Pinzon, destacaria 

no jornal já mencionado que:  

 

A festa deste ano mostrou que a família Sadia sabe comportar-se 

perfeitamente em ocasiões como esta e por isso não haveria qualquer 
problema se a festa começasse no sábado à tarde e fosse prolongada até o 

domingo de manhã. 

 

A fala da diretora social evidencia as relações estabelecidas entre os organizadores e 

os funcion§rios. Se por um lado, estes eram ñcontempladosò com constantes festividades, que 

lhes proporcionam momentos de lazer, por outro deveriam se abster da participação na 

organização e deveriam seguir as regras estabelecidas pela diretoria para garantir a 

perman°ncia daqueles momentos de ñdescontra­«oò, como se fossem premiados pelo ñbom 

comportamentoò. E cabe ressaltar que o ñapoioò da diretoria, que se dava nos termos dela, 

limitava-se à organização e estabelecimento das regras. Ela não bancava financeiramente, 

tendo em vista que os custos da festa eram cobertos pela receita obtida pela venda dos 

alimentos e bebidas aos participantes. 

O trecho destacado acima também aponta outro elemento importante para esta 

discussão: tentativa de implantar uma no­«o de ñfam²lia Sadiaò. N«o só a fala da diretora 

social da AER Sadia apresenta esta noção, como o próprio jornalista responsável pela 

elaboração da matéria, que escreve: 

                                                             
41 TRADIÇÕES juninas foram revividas na Frigobrás por cinco mil pessoas. ¢Ǌƛōǳƴŀ ŘΩhŜǎǘŜΦ Toledo/PR, p. 7, 27 
jun. 1981. 



36 
 

 

Uma promoção de alto nível, com todas as características de uma 

verdadeira confraternização familiar marcou no último final de semana na 

sede recreativa da AER Sadia a passagem do dia de São João (...) Com toda 

a festa preparada, a família Sadia viveu momentos de descontração (...) 

 

Em outra ocasião, o próprio diretor administrativo e presidente da Fundação Atílio 

Fontana, José F. Monteiro Alves, destaca: ña afirmativa de que somos realmente uma fam²lia 

não gera dúvidas quanto à sua veracidadeò 
42
. A constru­«o da no­«o de uma ñfam²lia Sadiaò, 

atrelada à promoção de festividades e campeonatos esportivos, parece tentar construir uma 

imagem harmônica das relações estabelecidas no trabalho da fábrica, uma imagem que 

enfatiza uma suposta união entre o conjunto de sujeitos que compõem o universo fabril, 

caracterizada pela alegria e felicidade promovidas por estes encontros. Paralelamente, este 

imaginário que se tentava construir parecia mascar as possíveis divisões e conflitos internos, 

ocultando inclusive as estratégias patronais de controle e repressão dos trabalhadores 

(discutidas posteriormente).  

A realização periódica destas festividades e o estímulo da diretoria para a participação 

dos trabalhadores parecia também tentar atingir as mobilizações buscadas pelos trabalhadores. 

Neste sentido, é de suma importância destacar que, coincidentemente ou não, o primeiro 

ñShow da Casaò realizado aconteceu justamente na ocasi«o em que a Associa­«o dos 

Moradores e amigos dos bairros operários Vila Pioneira e Boa Esperança organizaram um ato 

público para comemorar o Dia do Trabalhador. Teria sido a partir das discussões realizadas 

neste evento, inclusive, que um grupo de trabalhadores teria se organizado para discutir 

sistematicamente os problemas da sua categoria de trabalho.
43

  

Posteriormente, estes mesmos trabalhadores foram os responsáveis pela criação da 

Associação dos Trabalhadores das Indústrias de Alimentação de Toledo (processo discutido 

no segundo capítulo).  Ou seja, a direção da empresa simultaneamente à mobilização 

organizada pelos trabalhadores, longe da vigilância de seus chefes, se preocupou em 

proporcionar momentos de lazer com toda a pompa, a meu ver, para tentar assegurar que seus 

funcionários se mantivessem nos espaços em que o debate sobre suas condições de trabalho e 

projetos de organização da classe se tornassem mais difíceis.  

                                                             
42 FUNDAÇÃO Attilio Fontana homenageou funcionários da Frigobrás. ¢Ǌƛōǳƴŀ ŘΩhŜǎǘŜΦ Toledo/PR, p. 8 e 9, 5 
set. 1981. 
43 Como descrito no seguinte documento: CHAPA DE OPOSIÇÃO OPERÁRIA. A luta pelo nosso sindicato. Toledo, 
1981. Mimeo. Carta aberta à população da chapa de oposição “Operária”, demitidos em 1981, da 
Frigobrás/Sadia, após as eleições para a Associação dos Trabalhadores nas Indústrias Alimentícias de Toledo. 
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Apesar da ampla participação dos trabalhadores e das expectativas que aparentemente 

construíam em torno destas festas e de suas atrações, cabe destacar também as vozes 

dissonantes que se negavam a participar. Neste sentido, não passavam despercebidas aos 

trabalhadores determinadas contradições na organização desta festividade, o que levou 

Benedito Felipe, atualmente com 67 anos e sem emprego estável, por exemplo, a recusar o 

convite para tais eventos quando trabalhava na Sadia. Benedito, que começou a trabalhar na 

Sadia em junho de 1979 na produção de aves, justifica a recusa: 

 

Eu fui e prestando atenção lá, né? Eu fui, eu levei meus meninos, que hoje 

são homens formado. Aí, eu falei: poxa vida, se aqui é do trabalhador, ele 

não deveria comprar um refrigerante no preço do comércio. O preço era 
maior do que o do comércio. O salgadinho que você comprava lá, era mais 

caro que o do comércio. Aí, eu comecei a ignorar o meu chefe. Eu não vou 

mais em festa. E eles tentavam levar a família. Eu não vou, pô!. Eu vou lá 

pra ser explorado. Lá tá a exploração visível. Eu não vou. Aquilo lá não é do 
trabalhador, é da empresa. A empresa me dá dez e incentiva pra mim deixar 

lá. Entende? Eu via sempre essas coisas assim. (...) A gente, aquilo lá, eu não 

falava nada, porque o trabalhador quer jogar bola, então lá têm. Você quer 
participar duma festa, você têm. Só que eu ignorava aquilo lá. Porque se é do 

trabalhador, aquilo lá tem que ser sensível a ele.
44

 

 

Benedito Felipe percebeu a contradição existente entre uma festividade que é posta 

discursivamente como um benefício ao trabalhador, mas que atendia a interesses dos que 

gerenciavam este evento. O pre­o dos produtos vendidos no ñShow da casaò, por exemplo, 

deveriam ter, na avaliação de Benedito, um custo mais acessível aos trabalhadores, tendo em 

vista que eles eram (ou deveriam ser) os maiores beneficiados com a festa. O que acontecia 

era justamente o contrário: a festa era organizada de maneira que, além de manter o 

trabalhador num espa­o em que poderiam ser ñvigiadosò, tendo suas condutas medidas, ainda 

contribuíam para geração de lucros para a empresa, que vendia os produtos na festa por um 

custo superior ao do restante do comércio. 

Mesmo apontando esta ñexplora­«o vis²velò, provavelmente percebida por outros 

trabalhadores, Benedito reconhece que este era um dos poucos ambientes de lazer disponíveis. 

Justamente por isso se recusou a julgar seus colegas que ainda frequentavam estas festas ou 

participavam dos campeonatos esportivos: ñaquilo l§ eu n«o falava nada, porque o trabalhador 

quer jogar bola, ent«o, l§ t°m. Voc° quer participar duma festa, voc° t°mò. Os eventos 

organizados pela Sadia, apesar de suas contradições, reuniam um grande número de 

trabalhadores que, possivelmente, viam aí uma das poucas possibilidades de lazer. 

                                                             
44 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 15 de fevereiro de 2013. 
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Desta maneira, novas formas de sociabilidade e novos hábitos de trabalho, além de 

outra disciplina no que se refere ao tempo foram construídos na relação entre a administração 

e os trabalhadores, não sem conflitos. Estes últimos colocavam determinadas resistências 

(apontadas na sequência) às determinações pautadas pelas chefias. Neste sentido, é instigante 

pensar com Thompson que ño registro hist·rico n«o acusa simplesmente uma mudança 

tecnológica neutra e inevitável, mas também a exploração e a resistência à exploração; e que 

os valores resistem a ser perdidos ou ganhos.ò (THOMPSON, 1998, p.301). 

A construção do Complexo Sadia é aqui pensado como um projeto historicamente 

constituído e que expressa um conjunto de disputas vividas socialmente por trabalhadores e 

empresariado. A hist·ria n«o ® vista, assim, como uma ñrua de m«o ¼nicaò, mas na 

intersecção conflitiva de distintas propostas (VIEIRA, PEIXOTO & KHOURY, 2000).  

No caso em questão, a maior parte das decisões e ações que interferiram na 

organização do trabalho e funcionamento desta empresa parecem ter sido tomadas pela 

gerência, de maneira a alcançar as metas esperadas relacionadas ao lucro. Os trabalhadores 

vivenciaram a segmentação das funções, o aumento do ritmo de trabalho e a implementação 

do sistema de metas, que possibilitaram a intensificação do trabalho e permitiram que se 

tornasse ainda mais repetitivo e monótono.  

Além disso, houve o aumento das pressões psicológicas à que foram submetidos os 

trabalhadores, como por exemplo, o medo crescente do desemprego e/ou da perda da carteira 

assinada, e da instabilidade que pode ser promovida por estes fatores, como a provável perda 

de determinados direitos trabalhistas. A gerência aparentemente também recebeu pressões dos 

trabalhadores e em algum momento os administradores foram obrigados a considerá-las ao 

escolher agir de uma ou de outra forma, como por exemplo, quando tiveram que criar 

estratégias para impedir que eles organizassem um sindicato independente, na década de 

1980
45

. 

A construção da Sadia tal como se observa atualmente, se deu no embate, na luta entre 

projetos e interesses diversos, entre estratégias de controle e ações de resistência, sejam elas 

organizadas ou "surdas" (VIEIRA; PEIXOTO; KHOURY, 2000). Ao encontrar um lugar 

escondido dentro da empresa para fumar (abaixo Romeu Franco menciona o banheiro), ou ao 

criar apelidos para os chefes
46

, os trabalhadores tornam evidente uma luta de interesses entre 

                                                             
45 Estas questões serão mais bem trabalhadas no segundo capítulo. 
46 No decorrer deste texto são mencionados ao menos dois apelidos criados pelos trabalhadores das linhas de 
produção para definir sujeitos com cargos diferenciados: o “véio” e a “delegada”. 
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sujeitos sociais com experiências as mais diversas e que se relacionam de maneira 

contraditória. 

Romeu Franco, citado anteriormente, ao relembrar algumas das experiências vividas 

durante o período em que era supervisor do resfriamento e embalagem, deixou transparecer 

em suas falas algumas relações conflituosas que enfrentou com os funcionários: 

 

quando eu via algo errado ou ele parado era só uma assobiada. Até hoje os 

cara me v° na rua e [assovia]. Era um assobio, ñ· o v®io, o v®ioò, os cara se 
pelava. Eles ia no banheiro fumar, aquele tempo lá pegava muito fumante, 

n®?. óNa minha sess«o n«o quero fumante, pode ser bom quanto quiser, mas 

na minha sessão, eu não quero fumante. Pode ser preto, amarelo, mas não 
quero fumanteô. Ent«o, foi assim que come­ou a pegar um, pegar outro. (...) 

agora tá proibido fumar lá, na Sadia. É coisa proibida. 

 

Neste trecho da entrevista, é evidente uma forma de vigilância que mudou ao longo do 

tempo, determinada, em certa medida, por uma espécie de análise que os dirigentes fizeram 

do comportamento dos trabalhadores.  

Romeu, enquanto agente de controle, tentava manter os funcionários pelos quais era 

responsável em suas funções através da observação constante, e frente a um comportamento 

considerado inadequado - como fumar ou ficar parado - assoviava. A reação imediata dos 

trabalhadores era o retorno ao trabalho. Entretanto, é possível afirmar que estas práticas eram 

recorrentes e que o assovio do ñv®ioò n«o era suficiente para impedi-los de buscar 

subterfúgios para o trabalho monótono e cansativo, haja vista a suposta necessidade da 

repetição do gesto a ponto de ser uma característica que marcou o entrevistado, entre outros 

trabalhadores. Disto também parece decorrer a necessidade de proibição oficial do fumo como 

norma da empresa. Cabe ressaltar que a proibição oficial também não significa 

necessariamente que os trabalhadores pararam de fumar durante o horário de trabalho.   

Para além destas pequenas, mas significativas manifestações de repúdio à organização 

do trabalho, houve ainda outras, de proporções relativamente maiores e que confrontavam 

mais abertamente os dirigentes e seus interesses. A quebra de máquinas, por exemplo, foi uma 

prática a que recorreram alguns trabalhadores diante da disciplina rigorosa de trabalho e da 

pressão que impunha à hierarquia. Reginaldo Franco, o irmão mais novo dos três irmãos 

Franco citados (Romeu, Rui e Roberto), por exemplo, foi demitido da Sadia por tentar pôr 

fogo no local em que trabalhava. Rui foi quem contou essa façanha: 

 

Era bagunceiro, piazada, ele entrou com 12, 13 anos. (...) Ele aprontou lá 
dentro. Ele mais outro piá lá, trabalhavam no almoxarifado, e eu não sei, os 
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cara falaram que ele tentou por fogo no almoxarifado pra se vingá do chefe. 

Muleque sem juízo. 

 

Apesar de Rui atribuir o comportamento do irm«o ¨ sua ñfalta de ju²zoò e a pouca 

idade que tinha, percebe-se claramente um enfrentamento entre o jovem trabalhador e seu 

chefe. O caçula dos irmãos Franco provavelmente sabia que seria demitido caso colocasse 

fogo no local de trabalho, e possivelmente avaliou anteriormente que não pretendia mais 

continuar sujeito ao regime de trabalho imposto. A manifestação da rejeição às condições 

prec§rias de trabalho pela ñdesist°nciaò - tentativa de ser demitido, ou mesmo o pedido de 

demissão por parte do trabalhador - têm sido uma prática de contraposição à exploração 

bastante recorrente ainda hoje e que tem criado sérias dificuldades para os empresários
47

.  

A partir da análise das entrevistas realizadas também foi possível perceber que as 

tentativas de controle dos trabalhadores extrapolavam os limites da fábrica e invadiam não só 

o ambiente familiar, como um conjunto de outros pontos da rede de relações sociais que eles 

construíam entre si e com outros sujeitos que compunham a população da cidade de Toledo.  

No âmbito familiar, a autoridade (não totalmente aceita) dos chefes de setor e 

encarregados era reconhecida justamente quando os trabalhadores e/ou familiares avaliavam a 

necessidade de alianças que, mesmo provisórias, seriam benéficas. Eram a eles que muitas 

esposas recorriam em determinadas ocasiões. Aparentemente (devido à frequência com que 

estes relatos surgiram nas entrevistas realizadas), muitos trabalhadores costumavam 

frequentar bares, casas de jogos e de prostituição e nestes lugares gastavam o dinheiro que 

poderia ser destinado à subsistência da família:  

 

gastavam com putaria, com zona, iam no boteco jogar sinuca, não sei o que e 

tal e coisa. Porque existia aquele tempo lá isso aqui também. Quantos e 

quantos saqueiros meus que saíam de noite e no outro dia, ou depois de 8 dia 
vinha lá a esposa falar comigo se tinha recebido ou não, porque o marido não 

chegou em casa com dinheiro. Então, você tinha como amarrar o 

funcionário, entendeu? Você tinha como amarrar.  

 

Roberto Franco, após trabalhar três anos no abate de suínos, atuou na expedição da 

fábrica de ração por aproximadamente seis anos. Tornou-se chefe de setor na fábrica de ração 

                                                             
47

 No artigo “Trabalhadores em frigoríficos e a construção de direitos: Oeste do Paraná, décadas de 1990 e 
2000”, Rinaldo José Varussa problematiza alguns aspectos do que o empresariado tem denominado de 
“rotatividade da mão-de-obra”. A recusa dos trabalhadores em se empregarem ou prolongarem seu vínculo 
com frigoríficos é crescente. Esta prática, “embora, ao que parece, não organizada e deliberada coletivamente, 
expressa um movimento de rejeição massiva àquele tipo de emprego, o que deve proporcionar algum tipo de 
preocupação ao empresariado” (VARUSSA, p. 6).  
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em 1980 (permanecendo nesta função até 1995), e sua fala indica como alianças provisórias 

eram construídas com os familiares de seus funcionários no sentido de garantir que o mesmo 

permanecesse trabalhando como era esperado pela empresa. As esposas recorriam a ele na 

expectativa de que conversasse com os trabalhadores e os orientasse a ter comportamentos 

considerados mais adequados, inclusive direcionando os salários para o sustento da família. 

 Roberto, por sua vez, como agente de controle, percebia nestas alianças uma maneira 

de ñamarrar o funcion§rioò. Ao estimular e procurar criar um perfil adequado de trabalhador ï 

pai de família, honesto e sem vícios ï garantia também, em certa medida, um trabalhador 

pontual (um trabalhador frequentador de casas noturnas provavelmente não estará bem 

disposto para o trabalho no dia seguinte) e mais preocupado com a manutenção do emprego 

(um trabalhador que constitui família é pressionado a manter o emprego, haja vista a 

necessidade de sustento da mesma). 

Obviamente que a existência desta estratégia de controle não garantia sua eficácia, e 

nem era determinante na maneira como se comportavam os trabalhadores. Mas são pressões 

que não devem deixar de ser consideradas.  

Outra estratégia de controle utilizada pela empresa era a existência de uma assistente 

social. Sua função aparentemente era garantir que os funcionários agissem como os dirigentes 

esperavam, não só dentro, como fora da empresa. A tentativa é de disciplinar o trabalhador de 

forma que siga as regras impostas pela empresa, contemplando também as regras da 

sociedade capitalista. A fala do trabalhador Rui Franco evidencia esta tentativa de controle: 

 

Porque você entrava numa loja, você tinha crédito de tudo, né? Tu não 

precisava de avalista, tu não precisava nada. Trabalhava na Sadia, era na 

Sadia, né? E se tu ia numa loja e não pagava, eles ia lá fala pra assistente 

social e você era... ninguém fazia bobagem. Briga de marido e mulher, não 
tinha. Você ia lá, dava ficha pra assistente social e ela castigava. Era bom 

aquele tempo. Era bom. 

 

A assistente social era uma referência da vigilância sobre os trabalhadores fora da 

empresa, a qual trabalhava de acordo com as ñden¼nciasò que recebia. Rui avaliou esta fun­«o 

como benéfica tendo em vista não só a facilidade de crédito que encontrava no comércio da 

cidade por ser trabalhador da Sadia, como também como garantia de controle do trabalhador 

na produção, consequentemente tornando-o um ñbom pagadorò no com®rcio. Os 

comerciantes, assim, sabiam que poderiam recorrer a este artificio para receber caso o cliente 

não fosse um pagador pontual, por isso vendiam sem outras garantias. Esta era mais uma 

forma encontrada pela empresa para tentar manter sobre controle os trabalhadores e suas 
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finanças. Segundo Rui: ñeles n«o queriam que sujasse o nome da Sadia. Voc° tinha que 

honrar o nome da Sadia. (...) Se você aprontava fora, alguém ia se queixar lá, você era 

cobradoò.  

Aparentemente a gerência da Sadia tentou criar um perfil de trabalhador ideal, e para 

isso utilizou inúmeras estratégias para pressionar seus funcionários neste sentido. Entretanto, 

apesar da assistente social poder ñcastigarò os trabalhadores, atrav®s de advert°ncias, por 

exemplo, não conseguia eliminar determinadas práticas, que aparentemente eram recorrentes, 

haja vista a frequência com que seus serviços eram solicitados. Rui Franco fala sobre os 

comportamentos considerados inadequados, os ñcastigosò da assistente social, e a frequ°ncia 

com que era solicitada:  

 

Tinha algum que era demitido, tinha algum que era advertência. Tinha algum 

que pegava advertência de um dia, de dois, três dias. Depende se brigava 
com a mulher, ou se saía o pagamento e ele ia furrupiá, gastar tudo. E a 

mulher no outro dia, ia l§ na assistente social e dizia: ñ·h, meu marido veio 

pra casa sem dinheiroò. A², se cuide. (...) A assistente social, todo mundo 

tinha medo (...). era muitas vez que ela ia lá pedir carro, né? porque eu era 
motorista, né? E ia junto com ela apartar briga de família. Ia na casa mesmo, 

não tinha... 

 

Percebe-se na narrativa de Rui Franco que a permanência do trabalhador no emprego 

dependia, em grande medida, n«o s· de seu comportamento ñadequadoò dentro da f§brica, 

como também do tipo de práticas que exercia fora dela. Em relação à função de vigilância da 

assistente social, cabe ressaltar que não passava despercebida pelos trabalhadores, que a 

apelidaram de ñdelegadaò. Em geral, a ger°ncia criou estrat®gias para tentar delinear um perfil 

de trabalhador para a Sadia ï pai de família, bom pagador, responsável ï enfim, um ñbom 

cidad«oò.  

Os trabalhadores, por sua vez, lidavam com estas estratégias de maneiras diferentes e 

muitas vezes contraditórias. Em alguns momentos, as implicações deste estereótipo criado 

para estes trabalhadores facilitavam algumas operações na sociedade, como o crédito para 

compra de mercadorias e o ñreconhecimentoò que alegam ter tido por parte dos demais 

habitantes da cidade. Este ñreconhecimentoò ® bastante recorrente nas entrevistas realizadas, e 

acredito que se devam, em parte, à leitura que estes sujeitos fazem do trabalho nesta empresa 

atualmente: hoje, entre os trabalhadores, é considerado um emprego bastante ruim devido à 



43 
 

precariedade das condições de trabalho, sendo um dos lugares mais rejeitados pelas pessoas 

que buscam emprego
48

. 

Se o ñreconhecimentoò obtido atrav®s do trabalho na Sadia era visto como benéfico 

pelos trabalhadores, a interferência que os agentes de controle da empresa exerciam em suas 

vidas dentro e fora da fábrica, era sentido, muitas vezes, como um limitador de práticas que 

até então, poderiam ser comuns ï como o costume de jogar sinuca em bares, por exemplo. 

Obviamente que, pela recorrência destas práticas, os trabalhadores não se sujeitaram 

facilmente às regras que tentavam ser impostas. Mas, como muitos recordaram durante as 

entrevistas, ñaquele tempo era Sadia ou n«o eraò, ou seja, eles avaliavam que o trabalho na 

Sadia era a única, ou a melhor possibilidade de sustento da família. E para se manter neste 

emprego, tiveram que lidar com as pressões que lhe eram impostas. Se determinadas práticas 

poderiam implicar no afastamento e/ou demissão do trabalhador, ela deveria ser abolida ou 

então, e o que parece ter sido mais frequente, ser realizada às escondidas.  

A construção do regime de trabalho da Sadia, unidade de Toledo, a partir da pesquisa 

realizada, se configurou na relação entre os diversos sujeitos envolvidos neste processo. 

Apontei neste texto algumas das estratégias patronais de controle e outras estratégias de 

resistência dos trabalhadores às mudanças de hábitos e costumes, o que indica um regime de 

trabalho constituído a partir do embate entre forças antagônicas e com interesses diversos. 

E se em alguns momentos das narrativas dos trabalhadores este processo histórico é 

apresentado harmoniosamente e sem qualquer tipo de conflitos, em outros momentos 

justificam estas falas ao comparar com a atual, ainda mais precária, organização do trabalho, 

limitando os ñbons temposò apenas at® o in²cio da d®cada de 1980. £ sobre as transforma­»es 

percebidas ï e sofridas ï que tratarei a seguir. 

No final da década de 1980 e início da década de 1990, como já mencionado, a 

estrutura organizacional das empresas do Grupo Sadia sofreram alterações significativas, 

sendo que algumas delas afetaram diretamente os trabalhadores. A partir deste período 

iniciou-se um processo de constituição de uma nova forma de gestão e administração do 

trabalho, que não passou despercebida por eles. A pesquisadora Roselaine Navarro B. da 

Silva (2011) aponta que teriam sido as expectativas de mudança da política interna e as 

transformações internacionais, apontando um suposto acirramento competitivo em função da 

chamada globalização, que exigiram mudanças no perfil gerencial da empresa: 

 

                                                             
48 Afirmo isso a partir de conversas cotidianas com inúmeros habitantes da cidade de Toledo. Trabalhar hoje na 
Sadia é motivo até mesmo para piadas, principalmente entre os jovens. 
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 O objetivo era atender as demandas dos novos tempos, colocá-la em 

condições de responder de forma ágil e segura a um contexto econômico no 

qual o acirramento competitivo só permitiria a ascensão daqueles que se 
fizessem globalmente, que soubessem perseguir a rentabilidade de forma 

acertada, reduzindo custos e aproveitando todas as possibilidades de 

crescimento. 

Foi desta forma que o estilo de administração tradicional, de caráter 
familiar, foi substituído pelo da administração científica. Nesse novo 

modelo, a tecnologia passou a ser a orientadora da expansão econômica e 

geográfica do grupo. Essa ferramenta foi essencial para o estabelecimento de 
estratégias e de mecanismos capazes de atender os objetivos de expansão da 

empresa, dado inclusive suas dimensões geográficas, bem como nas áreas 

nas quais atuava. Efetivada a mudança, a estrutura de comando ficou assim 

definida: além do Conselho de Administração, que já fazia parte da estrutura 
organizacional, estabeleceu-se o Comitê Corporativo de Gestão, composto 

da seguinte forma: uma direção executiva ï presidente e vice-presidente -, 

responsável pelo controle das empresas do grupo; sete vice-presidências, 
cada qual representando as principais áreas, quais sejam: comercial, 

commodities, industrial, internacional, agropecuária, planejamento e 

controle, recursos humanos e desenvolvimento organizacional; quatro 
superintendentes, representando as quatro principais empresas do grupo, 

somando-se, portanto treze membros. (SILVA, 2011, p. 309-310). 

 

O trecho acima identifica algumas das mudanças forjadas pelos administradores do 

Grupo Sadia com vistas a reduzir custos, aumentar a eficiência e manter a competitividade. 

Apesar de a autora interpretar tais mudanças como necessárias e inevitáveis, quase que as 

naturalizando ï o que se acentua pela conjugação dos verbos na terceira pessoa e com sujeitos 

indeterminados ou impessoais, tais como ñas demandasò -, podemos perceber a preocupação 

dos administradores em agirem de forma a garantir e ampliar os lucros e não às exigências 

caracterizadas acima como imprescindíveis e ditadas pelas ñdemandasò.  

Neste sentido, foram adotadas novas formas de gestão: a partir de 1985 se iniciou um 

processo de incorporação de empresas subsidiárias que se intensificou na segunda metade da 

década de 90; congregaram, em 1998, todas as atividades operacionais em uma única empresa 

ï a Sadia S.A.; em 1997 reestruturaram a organização da gestão de forma que houvesse um 

Conselho de Administração (assessorada pelos Comitês de Áreas), um Conselho Fiscal e uma 

Diretoria Executiva; automa­«o dos processos produtivos, ñassegurando os ganhos de 

produtividade e, por meio deles, a competitividade interna e o avan­o externo.ò (SILVA, 

2011, p. 313); além da construção de novas unidades e ampliação das antigas.    

Uma das alterações que aparentemente foram mais sentidas (e repudiadas) pelos 

trabalhadores parece ter sido a implementação, pela alta direção, da TQS (Total Qualidade 

Sadia), que teria começado a funcionar em dezembro de 1990. O trabalhador Roberto Franco, 

mencionado anteriormente, atribui sua demissão sem justa causa, após 24 anos de trabalho na 
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Sadia, justamente devido às transformações que vinham ocorrendo na organização do trabalho 

na Sadia e à implementação da TQS.  

Cabe destacar a trajetória de Roberto para melhor compreender seu posicionamento. 

Como já mencionado, começou a trabalhar na Sadia em 1971, no abate de suínos, com apenas 

15 anos. Após trabalhar três anos no abate de suínos, atuou na expedição da fábrica de ração 

por aproximadamente seis anos. Em 1980, tornou-se chefe de setor na fábrica de ração, 

permanecendo nesta função até 1995, quando foi demitido. Uma das medidas da nova gestão 

foi diminuir o número de cargos de chefia, utilizando como critério para permanência dos 

chefes, o grau de escolaridade. Roberto aponta a escolaridade como um critério até então de 

pouco peso na contratação e promoção dos trabalhadores: 

 

Que aquele tempo lá nosso, se você tinha 10 perguntas pra você fazer, e a 

escolaridade tinha no meio, essa era a décima pergunta que você iria 
preencher: qual é a tua escolaridade. Aquele tempo lá era trabalho, 

sinceridade, não perder a hora, pau pra toda hora, você ia trabalhar domingo, 

nós começava de domingo a sábado, sábado nós ia até às 6 horas, 5 horas da 

tarde. E aos domingos, se precisava matar porco, a gente ia no domingo 
trabalhar também. 

 

 Até a década de 1990, outros são os requisitos avaliados como necessários para 

trabalhar na Sadia. Roberto avalia que o bom trabalhador seria aquele comprometido com o 

trabalho, sincero e disponível. A partir da implementação da TQS, o grau de escolaridade se 

destaca como critério, não só de contratação de novos trabalhadores, como também na 

definição de quais permanecerão trabalhando:  

 

começaram a mandar embora a chefaiada, que depois virou, sê o décimo que 

tava era escolaridade, daí virou de perna pra baixo. Eles queriam saber 

primeiro qual era tua escolaridade pra você começar trabalhar lá. Eles não 
queriam saber se você trabalhava, se você pegava ficha médica, se você 

faltava o serviço...pediam o quê? A escolaridade (...) [esse controle de 

qualidade] começou em 1988, eu acho... nessa faixa... que começaram a 
mandar embora muito cara véio de firma. 

 

Este processo de demissão de tantos trabalhadores antigos parece ter sido um golpe 

bastante doloroso para eles, sentindo-se traídos após tantos anos de trabalho árduo na 

empresa: ñ(...) a minha vida na Sadia foi muito sofrida. E não só eu. Tudo essas veiarada que 

trabalhou na Sadia aquele tempo. Todos eles teve uma vida dif²cil pra voc° enfrentar.ò
49

 Aqui 

                                                             
49 Roberto Franco, entrevistado pela autora no dia 02 de abril de 2012. 
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Roberto alude às vivências experimentadas por ele e por outros trabalhadores nos anos iniciais 

de atuação do frigorífico Sadia de Toledo. Transparece em sua fala uma interpretação 

negativa deste per²odo, ñdif²cil de voc° enfrentarò, que se contradiz com outros trechos de sua 

própria narrativa. Se em alguns momentos, ele e outros trabalhadores caracterizam suas 

primeiras experi°ncias na Sadia como um tempo ñem que todo mundo trabalhava unidoò, em 

outros momentos, como o destacado acima, reconhece as dificuldades e sofrimentos. 

Esta caracterização positiva dos anos iniciais de trabalho é ressaltada principalmente 

quando se quer contrapor às experiências de trabalho no final da década de 1980 e início da 

década de 1990. Nesta passagem de décadas teriam ocorridas as mudanças responsáveis pela 

precarização da organização do trabalho. Roberto, e também seu irmão Romeu, atribuem estas 

mudan­as ¨ contrata­«o irrespons§vel de um sujeito que ñbotava tudo no papelò. 

 

um cara que não saía da sala dele, ficava só dentro da sala dele, chegava tudo 

mastigado na sala dele, não sabia nem onde o frango comia, nem o porco. 

Ele aceitou o cara. Ai começou a determinar pros diretor, pros chefe, que 
tem que fazer não sei o que, isso, aquilo, fazer aquilo. Você já pensou? O 

cara começar às 7 horas da manhã, até as 12 horas e começar as 2 da tarde 

até as 6 horas. Costurar saco direto. Porque tinha a ensacadora. Você 

ensacava direto, colocava numa esteira e o cara costurava. Tinha um buraco 
que saía na bica e caía em cima do caminhão. (...) O pessoal que sabe só 

ficar atrás da escrivaninha e colocar no papel. Pega lá você, tanto tempo, e 

tal hora. Vê como você tá. Se você produz, vamos supor 10% de manhã 
cedo, quando você chega de tarde, no final da tarde você não tá produzindo 

5%. O mesmo movimento, de segunda à sábado. Então, isso me deixa 

revoltado de vez em quando. Nada contra que o cara tem faculdade, nada, o 
cara tem outra visão, tem outra coisa. Mas é aquilo lá...o papel aceita 

qualquer coisa. Agora, você vive pra vê.
50

  

Eu não tinha estudo, mas tinha prática. Não tinha gramática, tinha prática. 

Eu disputava com qualquer um fazer as coisa lá dentro. Na minha sessão, 
tinha 98 motor. Eu já sabia se um motor tava falhando ou tava parando só 

pelo barulho. Por isso que eu falo tão alto, eu falava alto por causa do 

barulho. Trabalhava com barulho violento lá. Depois eu fiquei doente, fiquei 
com bursite.

51
 

 

Novamente a escolaridade como requisito aparece como prejudicial e é repudiada e 

desqualificada, uma vez que não garante o conhecimento prático das atividades exercidas na 

linha de produção. Roberto assinala que este sujeito contratado pela diretoria e responsável 

pela reorganiza­«o do trabalho n«o conhecia a realidade da f§brica, ñnem onde o frango 

comia, nem o porcoò, ñn«o sa²a da sala deleò, e por isso exigia excessivamente dos 

trabalhadores.  

                                                             
50 Roberto Franco, entrevistado pela autora no dia 02 de abril de 2012. 
51 Romeu Franco, entrevistado pela autora no dia 03 de abril de 2012. 
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A TQS representou mudanças em toda a organização da produção, visando, 

aparentemente, mais que um maior controle da qualidade dos produtos, aparentando um 

conjunto de estratégias que intentavam obter um maior controle do conjunto da produção. E 

para atingir este objetivo, a empresa aumentava sua renuncia por qualquer preocupação com a 

saúde física e emocional dos trabalhadores responsáveis pela produção de suas mercadorias 

como me parece possível de se depreender das falas dos trabalhadores.  

Uma destas falas é da trabalhadora Celina, de 48 anos, que chegou em Toledo em 

1980, vinda de São José das Palmeiras. Na época da entrevista (2011) trabalhava na desossa e 

revisão de perna no setor de aves há quase dez anos. A partir de suas experiências, apontou 

suas percepções acerca do trabalho na fábrica da Sadia, tornando perceptíveis formas de 

controle da produção entre os trabalhadores: 

 

Têm um quadro lá, a mulher do teste, ela vêm fazer o teste. São 50 perna que 

ela pega. São quatro teste por mesa que ela faz. Por exemplo, se eu não 

revisar minha perna direito e ponhá lá e ela pegá, ela vai pegar osso e ela vai 
colocá lá no quadro. Igual eu já conversei com meu operador, ninguém é 

perfeito. Só que a gente faz a parte da gente. Desde o dia que a gente 

começou a revisar perna, a gente sabe o que a gente tá fazendo. E então, 

muitas vezes, dá osso ï de todos ï porque nóis sabe o que nóis tá fazendo. 
Nóis não pode deixar osso. Às vezes vai. Porque é muito vareio, é muita 

coisa e ninguém é perfeito. E acontece que às vezes vai sim, às vezes ela 

acha. 
Maria Cristina: Que quadro é esse, Celina? 

Celina: É um quadro, é tipo uma escola, Maria! Por exemplo, têm o teste, 

têm as mulher que faz o teste da revisão, o teste do osso, pra ver se têm 
carne, o teste da cartilagem, porque onde eu trabalho têm só dessa desossa 

sai é, perna, cartilagem, teste de osso, teste de cartilagem, teste de perna. Aí, 

têm o quadro lá. E ela marcô lá refile tirô tanto, se tirô 4 na cartilagem tá 

bom. A média agora é 70%. (...) Se dá 80, vai dar vermelho, se dá 69 vai dá 
azul. O nosso também, o nosso é 40%. (...) Se o nosso não der nada, daí põe 

lá: Zerô. Se der alguma coisa vai colocar lá: um defeito. Aí têm lá: excesso 

de pele, osso agulha, é um monte de coisa Maria. E é marcado. E fica feio 
pra gente. Eu não gosto quando dá oito; todo mundo vê, ué! Aí né, cê vê 

quando o quadro do outro tá azul, quando tá vermelho, quando deu defeito, 

quando não deu. Aí, quando todos tirá azul a mulher escreve lá: Parabéns. 
Pra todo mundo. (...) Às vezes o nosso zera, o deles não zera. Às vezes o 

deles zera, o nosso não zera. E é assim Maria.
52

 

 

Celina descreve um mecanismo de controle da produção em que os próprios 

trabalhadores são os responsáveis por identificar os erros cometidos pelos colegas. Alguns 

deles têm a função de recolher um determinado número de peças das aves para verificar a 

existência de defeitos. Estes, quando detectados, são expostos em um quadro visível a todos. 

                                                             
52 Celina Gomes dos Santos, entrevistada pela autora no dia 19 de junho de 2011. 
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A trabalhadora entrevistada revela o constrangimento que tal prática acarreta, mas reconhece 

que o quadro vermelho atribuído à sua mesa, registrando as falhas, não se devem à 

competência ou não do trabalhador, afinal, ñ® muito vareio, ® muita coisa e ningu®m ® 

perfeitoò.  

A intensidade do trabalho facilita a ocorrência de acidentes pelos trabalhadores, que 

ainda são penalizados com o não recebimento de determinados benefícios. São muitas as 

atividades a serem realizadas em pouco tempo, o que causa desgaste físico e mental, 

implicando a ocorrência de lesões aos trabalhadores:  

 

Maria, cê têm que trabalhar com a cabeça cuidando o que cê tá fazendo, se 
não cê faz errado. (...) Todos têm que ter cuidado, tanto eu, quanto a pessoa 

que tá desossando. Porque é perigoso. Você trabalha 24 horas cuidando. 

Todos têm que cuidar. (...) Não vou dizer que não têm [acidente]. (...) Aí 
quando você se cuida que não têm acidente, daí você ganha prêmio, ganha 

janta, ganha um monte de coisa. Só que acontece, não vô dizê que não 

acontece não, porque acontece. Na nossa área faz tempo que não acontece. 
Mas já aconteceu sim. Às vezes, teve gente que já cortou a perna. É muito 

perigoso, tem que cuidar (...).
53

 

 

As lesões por esforço repetitivo e doenças da coluna estão entre as principais doenças 

ocupacionais que acometem os empregados desse setor. Na unidade da Sadia de Chapecó, 

2.158 trabalhadores, de um total de 6.900 funcionários, foram afastados nos triênio 2009-2011 

(PORTAL DO AGRONEGÓCIO, 2011).
54

  

A pesquisa de Ana Flinker (2007) sobre a saúde (ou falta dela) dos trabalhadores da 

Sadia de Toledo expôs resultados alarmantes. O número de trabalhadores diagnosticados com 

doenças crônicas e/ou degenerativas é crescente, enquanto que o estabelecimento de relações 

entre a doença e a ocupação é praticamente nula. Segundo Flinker, dificilmente há a 

comprovação de que uma doença é decorrente do trabalho, visto que os médicos peritos da 

Previdência Social raramente aceitam o nexo doença ï trabalho. O argumento usado por eles é 

de que existem inúmeros outros trabalhadores nas mesmas condições de trabalho que não 

desenvolveram nenhuma doença, e acabam por atribuir a ocorrência de acidentes e doenças 

aos hábitos incorretos da vida do trabalhador. Este quadro só faz dificultar que uma nova 

postura seja tomada pela empresa, que continuará sem adotar as medidas efetivas de 

                                                             
53 Celina Gomes dos Santos, entrevistada pela autora no dia 19 de junho de 2011. 
54PORTAL DO AGRONEGÓCIO. Fusão Sadia-Perdigão sob más condições. Disponível em: 
<http://www.portaldoagronegócio.com.br/conteudo.php?id=57416> Acessado em: 26/07/2011. 
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prevenção.
55

 O que agrava mais ainda a situação é quando as condições de trabalho causam 

danos que dificultam a vida do trabalhador até mesmo em seus hábitos diários. Os 

trabalhadores já não conseguem realizar tarefas simples do dia a dia, o que acaba por afetar 

também seu emocional. 

A própria pressão exercida pela diretoria para que os trabalhadores atinjam metas cada 

vez mais altas também acaba afetando emocional/psicologicamente os trabalhadores, muitas 

vezes, interferindo prejudicialmente nas relações familiares do trabalhador, como apontou 

Roberto na seguinte fala: 

 

Eu aposto com você, Cristina, eu jogo a minha vida, se eu chegar na Sadia 
hoje, e falar: olha pessoal, a partir de hoje, peguem tudo esses cadernos e 

essas anotações e joguem tudo no lixo. E vamos trabalhar. Ia resolver o 

problema. Você gosta de trabalhar sob pressão? Você não gosta de trabalhar 
sob pressão. Eu também não gosto de trabalhar sob pressão. Se eu tivesse 

trabalhando na Sadia há mais tempo, eu já tinha morrido há muito tempo já. 

A pressão era tão grande, que você levava pra casa. Aí, eu começava a brigar 
com a minha mulher, a brigar com as minhas filhas, qualquer coisa, 

levantava pra 10.
56

 

 

As pressões sofridas no trabalho para que ele exigisse cada vez mais dos trabalhadores 

a ele subordinados, em atividades que ele avaliava (a meu ver corretamente) como 

extremamente prejudiciais e difíceis de executar, desgastava-o tanto ao ponto de apresentar 

comportamentos agressivos com os próprios familiares. Ele percebia que as metas eram altas 

e o trabalho repetitivo, monótono e cansativo, mas precisava, mesmo assim (essa era sua 

função) cobrar dos trabalhadores para que produzissem sob essas condições com a melhor 

qualidade possível. O desgaste emocional de trabalhar sob estas pressões era sentido nas 

relações sociais estabelecidas fora da fábrica, sendo que ñqualquer coisa levantava pra 10ò. 

Em uma entrevista concedida à jornalista do ñJornal Públicoò Ana Gerschenfeld, 

Christophe de Dejours, psiquiatra, psicanalista e professor no Conservatoire National des Arts 

et Métiers, em Paris, que dirige o Laboratório de Psicologia do Trabalho e da Ação, alerta 

para o que a exig°ncia da ñqualidade totalò, a terceiriza­«o e a avalia­«o individual de 

                                                             
55 Diante desta situação, a Norma Regulamentadora 36, publicada em abril de 2013, sobre segurança e saúde 
no trabalho em empresas de abate e processamento de carnes e derivados, teve por objetivo justamente 
“estabelecer os requisitos mínimos para a avaliação, controle e monitoração dos riscos existentes nas 
atividades de abate e processamento de carnes e derivados destinados ao consumo humano e a fábricas de 
produtos não comestíveis, de forma a garantir permanentemente a segurança, a saúde e a qualidade de vida 
no trabalho, sem prejuízo da observância do disposto nas demais Normas Regulamentadoras - NR”. Disponível 
em: http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C812D3DCADFC3013E237DCD6635C2/NR-
36%20(atualizada%202013).pdf. Acessado no dia 22/06/2013. 
56 Roberto Franco, entrevistado pela autora no dia 02 de abril de 2012. 

http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C812D3DCADFC3013E237DCD6635C2/NR-36%20(atualizada%202013).pdf
http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C812D3DCADFC3013E237DCD6635C2/NR-36%20(atualizada%202013).pdf
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desempenho podem causar. Para ele, estas práticas são também técnicas de dominação que 

instalam o medo entre os trabalhadores e possibilitam a destruição dos elos sociais no 

trabalho, fragilizando todos, o que se expressa através das doenças mentais
57

. Em ambientes 

em que havia sentimentos de amizade e cumplicidade, começam a surgir concorrências e 

traições entre os colegas. Roberto Franco também indicou estas mudanças em algumas das 

relações estabelecidas entre os colegas de trabalho:  

 

(antes do TQS) ninguém tava afim de puxar teu pé. Todo mundo trabalhava 

unido. E depois que começou aquele negócio de liderança, aquele negócio de 
não sei o que, TQS, não sei o que, não sei o que, aí o pessoal, o cara que era 

mais esperto começou a puxar o tapete daquele inocente que só sabia 

trabalhar. Entendeu como que é a coisa? 

 

 

Dejours aponta ainda que o desespero, a desolação e sentimento de traição assombram 

trabalhadores ao ponto de se tornarem vítimas de doenças mentais e recorrem ao suicídio para 

livrar-se do tormento que se torna o trabalho. Indica ainda que o karoshi, termo que se refere à 

morte súbita no trabalho, é cada vez mais comum.  

Um agravante neste contexto, continua Dejours, é a raridade com que as empresas 

admitem que os suicídios de seus trabalhadores tenham a ver com o trabalho e não com a vida 

pessoal. Quando a pessoa deixa uma carta, ou fala com alguém antes da morte, facilita a 

identificação da causa do suicídio. Se não, é árduo o trabalho de verificar se haviam 

tendências, traumas de infância, enfim, algo que justifique ou não a atitude do trabalhador. Só 

na ausência destas ñtend°nciasò ® que poderiam ser atribu²das como causa do suic²dio, as 

pressões psicológicas decorrentes do trabalho. Desta forma, os suicídios estão cada vez mais 

frequentes, e as empresas n«o tomam medidas preventivas, como por exemplo, ñavaliarò o 

trabalho coletivo em detrimento da avaliação individual. 

Não tenho conhecimento de situações tão extremas na empresa pesquisada, mas é 

importante reconhecer que a permanência da atual organização do trabalho tem essa 

possibilidade em seu horizonte. A constante preocupação com o aumento dos lucros, em 

detrimento das preocupações com a saúde física e mental dos trabalhadores, que se tornam 

ñdescart§veisò para a empresa, pode implicar em situa­»es ca·ticas como as j§ identificadas 

em outros lugares e mencionadas acima.  

                                                             
57 CHRISTOPHE de Dejours por Ana Gerschenfeld. 01.02.2010. ά{ǳƛŎƝŘƛƻ ƴƻ ¢ǊŀōŀƭƘƻέΦ Disponível em: 
http://www.slideshare.net/arminis/suicdio-3229019. Acesso em: 21/08/2013. 
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No capítulo que segue este trabalho precário mencionado, realizado com dor, será 

tratado a partir das experiências do trabalhador Romeu Franco. O processo de organização 

dos trabalhadores na tentativa de criar uma forma de resistência coletiva a este trabalho ï a 

Associação dos Trabalhadores da Indústria da Alimentação de Toledo ï também será 

abordado. 
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CAPÍTULO II  

“SAÍA DE MADRUGADA E VOLTAVA DE NOITE. NÃO VIA O SOL DURANTE A 

SEMANA”: TRABALHO PRECÁRIO E RESISTÊNCIA COLETIVA 

 

 

ñQuando tu saí do frigorífico, o que tu leva mesmo 
de lembran­a ® o reumatismo.ò

58
 

 

Contraditoriamente, apesar da ñidealiza­«oò que fizeram dos primeiros anos de 

trabalho na Sadia, os trabalhadores entrevistados reconheceram, em alguns momentos, as 

dificuldades que encontraram neste período de labuta e as diversas implicações que 

determinadas condições de trabalho causaram na saúde física e emocional de muitos deles. É 

também intrigante a tentativa, ainda presente nestes trechos das entrevistas, do trabalhador 

tentar construir para si uma imagem de ñguerreiroò que mesmo nas adversidades continuou 

lutando em prol do crescimento da empresa e mesmo com dor continuou trabalhando. Romeu 

Franco, por exemplo, me indicou algumas lesões que obteve a partir do exercício de sua 

função na Sadia e que comprometeram práticas do seu dia-a-dia que lhe eram muito 

importantes: 

 

eu ia trabalhar doente. Trabalhava só com uma mão quando o braço direito 

tava doendo, trabalhava só com a mão esquerda. Eu nem ia na missa 

domingo, porque fazia pra levantar a mão na hora que consagra a óstia, eu 
não conseguia levantar a mão assim. Tinha que pegar a outra mão e me 

ajudar. O sinal da cruz também tinha que me ajudar a fazer. Eu sou católico, 

de manhã cedo, eu faço o sinal da cruz. Isso eu não esqueci ainda. Vestir 

roupa? Isso era um sacrifício que tá louco! 
Maria: Mas por que o senhor não parou? 

Romeu: Teimoso. Eu pra mim era Sadia e... 

Esposa: Pra modo de se aposentar. Por que ele saía de lá como? Aquela 
época era só Sadia e Coopagro. Então, a gente vestiu a Sadia. Pois outro 

emprego, a gente não tinha estudo. Não tinha como outro lugar. Quando 

entregaram os papel da aposentadoria, logo ele queria sair. ñMas, o senhor 

aguentou at® agora, aguenta at® vim a aposentadoria.ò Se ele tivesse 
parado...faltava 21 dia pra 3 ano quando a aposentadoria dele veio. E aqueles 

3 ano nós ia viver como? Aquela vez lá, ele ficou 3 anos. Ele achava que ia 

morrer na Sadia. 

 

Gostaria de chamar a atenção, neste momento, para a participação da esposa de 

Romeu, Maria de Marco Franco, na entrevista. Pelo conjunto da entrevista, e em especial 

neste trecho, nota-se que ela parece n«o compartilhar deste sentimento de ñtributoò ¨ Sadia. 

                                                             
58 Entrevista realizada com Romeu Franco pela autora em 03/04/2012. 
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Quando ele tenta explicar que permaneceu na empresa devido a sua ñdevo­«oò e persist°ncia, 

ela se contrapõe à tentativa de construção de uma imagem de bom trabalhador e aponta as 

aflições que atingiram a família naquele momento anterior à aposentadoria, inclusive 

indicando a vontade de Romeu de sair do emprego rapidamente. O que estava em jogo, na 

realidade, não era a permanência deste trabalhador como colaborador no processo de 

crescimento da empresa e sim a estabilidade do lar, que estaria em cheque caso não 

recebessem imediatamente a renda provinda da aposentadoria.  

Em vários momentos, a esposa também indicou seu papel nesta rotina de trabalho, 

como por exemplo, lavar os uniformes, cuidar sozinha dos filhos, acordar antes do marido 

para preparar o café e esperar sua chegada com o jantar pronto, ou ainda, levar o almoço para 

ele e outros colegas de trabalho: 

 

Levava o almoço e lavava os uniformes tudo. Eu levava pros três aqui [os 

três irmãos Franco], pra mais dois lá em cima e mais duas moça aqui. Então, 

levava pra sete pessoas. (...) eles sempre me davam alguma coisa. Porque eu 
tinha que ir eu mesma, né? Só que não era a estrada que nem é agora, asfalto, 

né? Às vezes vinha os caminhão atolado. Eu chegava em casa, às vezes 

minha sogra dizia que a água já tava no banheiro. Porque aquela época ainda 

tinha aquele banheiro que tu tinha que soltar pra baixo o balde e tudo. Ela 
me dizia pra ir reto pro banheiro. Porque era barro por tudo. E foi, quantos e 

quantos anos. Vários anos. 

 

Nesta fala e em outros momentos, apontou dificuldades que foram compartilhadas na 

família e que Romeu não se preocupou em registrar. E apesar de seu tom de voz não ter se 

sobressaído em nenhum momento da entrevista, falando baixinho do canto do cômodo em que 

se acomodara, deixou evidentes os sofrimentos pelos quais a família passara. Bastava seu 

marido dar uma deixa destas adversidades para que ela intervisse. A partir de determinado 

momento da entrevista, Romeu parece ter se sentido mais à vontade para relatar também os 

sofrimentos pelos quais passara e que, segundo ele, não foram reconhecidos pelos dirigentes 

da empresa: 

 

Romeu: Óh, meus ombro como tão levantado. A bursite, o frio. Tanta dor, de 

tanto ficar assim, os ombros ficaram até pra cima. 
Esposa: Lesão no cotovelo, no braço... (...)  

Romeu: Por isso que eu falo tão alto, eu falava alto por causa do barulho. 

Trabalhava com barulho violento lá. Depois eu fiquei doente, fiquei com 

bursite. Eu trabalhava doente também. Vix nossa! 
Esposa: Muito, muito doente. 

Romeu: Só pra coisa ir pra frente. Meu filho, eu não vi ele crescer. Porque 

eu saía de madrugada. Duas e meia eu levantava. Três horas eu tava lá. E 
saía de lá, muitas vezes, dez e meia, onze horas da noite. Vinha pra casa. E 
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eu não vi o meu filho crescer. Eu via ele no quarto de noite e de manhã 

quando saía. Num domingo, quando não trabalhava que a gente convivia 

junto. Mas foi pouco. (...) 
Esposa: Saía de madrugada e voltava de noite. Não via o sol durante a 

semana. 

Romeu: Quantas vezes eu vinha naquela descida lá dormindo, descia de olho 

fechado. E tomara um caminhão me pegue e me mate? Eu tava nas última 
mesmo. Chegava na mesa aqui, ela tava com a janta pronta, eu tomava 

banho, jantava, sentava e tava dormindo. Na minha frente aqui passava só 

frango. Só frango. No começo passava só frango. Eu sonhava com frango 
direto. Me mandava dormir, vai deitar, vai deitar. Ficava bravo, tava com os 

nervos à flor da pele. Pela madrugada! Tá louco! Eu sofri pra caramba. 

Porco dío! 

 

Romeu, apesar de, a partir de 1979, atuar como encarregado do resfriamento e 

posteriormente como supervisor do resfriamento e embalagem, teve bursite por exercer 

muitos movimentos repetitivos: ñporque eu era assim, tinha doze, treze funcion§rios e eles 

ficavam doente. E daí quando faltava um, eu tinha que substituir ele. Eu fazia o serviço de 

dois funcion§rio numa vez s·ò. 

Em relação à espontaneidade do ñPorco d²oò no trecho destacado acima, a express«o 

pode indicar a ausência, neste trecho, de uma intenção de tentar construir para si uma imagem 

que o identificava com seus colegas de trabalho - um homem honesto, trabalhador, que ñdava 

a vida pela Sadiaò, mesmo que isto o prejudicasse fisicamente e emocionalmente. Aqui, ele 

deixa mais evidente seu sofrimento. Cabe ressaltar que a imagem que tentou construir de si na 

entrevista, não é diferente do que demostrou ser em sua trajetória, sendo realmente um 

homem, como muitos outros, que passou anos trabalhando em média 15 horas por dia para 

possibilitar uma vida confortável para a família e, por que não, também planejando contribuir 

para o crescimento da empresa em que trabalhava. Entretanto, o que é importante questionar 

aqui não é até que ponto seus relatos são verídicos ou não, e sim, perguntar o porquê desta 

tentativa de transmitir suas memórias de uma forma e não de outra. Neste sentido, é 

enriquecedor travar um diálogo novamente com Portelli, quando reflete sobre os interesses 

dos historiadores e dos narradores com a realização de uma entrevista: 

 

Enquanto os historiadores estão interessados em reconstruir o passado, os 

narradores estão interessados em projetar uma imagem. Portanto, enquanto 
os historiadores muitas vezes se esforçam por ter uma sequência linear, 

cronológica, os narradores podem estar mais interessados em buscar e reunir 
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conjuntos de sentidos, de relacionamentos e de temas, no transcorrer de sua 

vida. (PORTELLI, 2000, p. 300) 
59

.  

 

 Acredito que Romeu, interessado em projetar uma imagem positiva sobre si e sobre 

sua vida, não iria me relatar apenas seus sofrimentos, dores, dificuldades, fraquezas... No 

conjunto de sua narrativa parece ter priorizado a demonstração do que avaliava serem as suas 

qualidades: persistência e devoção. E de fato, migrar longas distâncias em busca de melhores 

condições de vida para si e para a família; trabalhar em condições insalubres a ponto de em 

um ano contrair fortes dores nos rins; sair de casa de madrugada e voltar apenas à noite, ñsem 

ver o sol durante a semanaò, para aumentar a renda familiar a partir da realização de horas 

extras; não acompanhar o crescimento do filho; exercer movimentos repetitivos que 

acarretaram lesões físicas e ainda continuar trabalhando apesar das dores, carece realmente de 

muita persistência. 

 Entretanto, a despeito deste quadro, Romeu, ao que se apresentou na pesquisa, não 

buscou outro encaminhamento que não padecer de dor e sofrimento e esperar a aposentadoria, 

contrastando com outros que forjaram outro encaminhamento, qual seja a organização 

coletiva através de uma associação. O entendimento de Romeu e de sua esposa sobre as 

funções de uma organização trabalhista, como o sindicato, era de apenas pleitear aumentos 

salariais anuais e oferecer benefícios para os associados:  

 

Porque eles [os trabalhadores que criaram a associação] não entendiam o que 

que o sindicato significava pro funcionário. Que era um bem pra ele, pra 

pedir aumento... A Sadia falava 5%, o sindicato falava que tinha que ser 

10%. Então a Sadia deixava até os oito. Então o sindicato intervia a favor do 
funcionário. 

  

 A concepção de Romeu sobre a atuação sindical parece restrita à concessão de 

benefícios, que contribuem para melhorias nas condições de vida dos trabalhadores. Um 

sindicato sem uma pauta de reivindicações que também poderiam melhorar de maneira mais 

significativa as condições de trabalho. Um sindicato que evita qualquer enfrentamento com a 

direção da empresa.  

                                                             
59 PORTELLI. Alessandro. “O momento da minha vida”: funções do tempo na história oral. In: FENELON, D. R. et 
al. Muitas memórias, outras histórias. São Paulo, SP, Editora Olho d’Água, 2000. 



56 
 

 Diversamente de Romeu, um conjunto expressivo de outros trabalhadores buscaram 

constituir um sindicato que pudesse atender outras expectativas, que alterassem 

significativamente as condições de trabalho vivenciadas. 

 

 

3.1. A FORMAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA 

ALIMENTAÇÃO DE TOLEDO (1980-1981) 

 

 ñEles tinham tudo. A Sadia sempre teve tudo. 
Eu falo Sadia porque a gente sofreu aqui. Mas é o 

sistema capitalista que é esse. É um sistema. E o 

trabalhador está à mercê da acumulação de 
riqueza.ò Benedito Felipe, 67 anos. 

 

 No ano de 1980, Benedito Felipe, com 35 anos na época, trabalhador da Sadia no 

abate de aves desde junho de 1979, decidiu estudar. Inscreveu-se no Programa de Educação 

Integrada, que implantado em 1971, propunha, além da alfabetização, atividades relacionadas 

às quatro primeiras séries do primeiro grau. Caracterizava-se pela preocupação com a 

formação de mão-de-obra e colocação no mercado de trabalho. Um dos objetivos gerais do 

Programa era ñpossibilitar a conscientiza­ão dos direitos e deveres em relação à família, ao 

trabalho e ¨ comunidadeò.
60

 Benedito Felipe teve acesso aos materiais didáticos produzidos 

para atingir os objetivos do Programa. As experiências obtidas com o trabalho, somadas à 

oportunidade de estudar sobre pol²tica e cidadania no ñintegradoò, permitiram que Benedito 

percebesse a importância e a necessidade de uma participação mais intensa na vida social. 

 A seguir destaquei de uma entrevista realizada com Benedito, trechos em que 

menciona uma prática comum sua e de sua esposa que parece ter sido decisiva neste processo 

de conscientização, e ainda, um trecho em que avalia a importância da continuidade de sua 

formação escolar neste mesmo processo:  

 

(...) eu e minha mulher, a gente é sempre assim. Eu faço a lista. Então, você 

vai no mercado, você vai comprar isso, isso aqui. E você anota o preço. Tudo 
que você pega na prateleira, você anota o preço e soma embaixo pra nós ter o 

controle. Então, eu tinha de 15 em 15 dias aqueles valores. Aí, então, ela 

                                                             
60 PROGRAMA de Educação Integrada. Disponível em: www.pedagogiaemfoco.pro.br/heb10a.htm. 
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pegava o cheque, ia lá comprava, trazia a compra, e dizia pra mim que não ia 

ter dinheiro pra pagar a água e a luz. Não vai ter dinheiro pra pagar o aluguel. 

Aí, eu recebia o pagamento, fazia isso, e ia no meu chefe, chegava lá e 
cobrava do meu chefe. Porque que eu cobrava o porquê que diminuiu do mês 

passado. No mês passado, eu recebi dez, esse mês eu só recebi também dez e o 

dinheiro não deu pra comprar a mesma coisa. 

ali [na escola] que eu comecei ler que o cidadão tem direito, tem dever e aí eu 

comecei perceber, como pai de família, que eu não ia conseguir uma casa com 

esse sistema de salário que a gente tinha lá, em 1980. E aí eu comecei a 
discutir com o pessoal que trabalhava junto comigo na produção de aves. Que 

nós precisava se organizar, que nós precisava ter uma associação, e que 

através dessa associação, a gente transformaria isso lá na frente em sindicato, 
que era o que eu já tinha descobrido, né? E aí começou assim o meu trabalho, 

a minha luta.
61

 

 

 O costume de anotar os preços dos produtos comprados no supermercado permitiu que 

Benedito percebe-se concretamente a desvalorização constante de sua força de trabalho, 

através da manutenção dos salários e do aumento dos preços dos produtos adquiridos. Com 

isso, avaliou que melhorias nas condições de vida, como a compra de uma casa própria, por 

exemplo, provavelmente não seriam possíveis ñcom esse sistema de sal§riosò. Somado a esta 

percepção, Benedito apresenta em sua narrativa outra experiência que parece ter sido 

relevante na sua tomada de consciência da necessidade dos trabalhadores se organizarem de 

maneira independente para lutar pelos seus direitos e por melhores condições de vida e de 

trabalho: a oportunidade de ler sobre os direitos e deveres atribuídos a ele, como cidadão. 

 O diálogo travado entre Benedito e outros trabalhadores de seu setor no frigorífico, 

que também já traziam consigo experiências de exploração através do trabalho, permitiu que 

refletissem e reavaliassem, coletivamente, determinadas situações vivenciadas no interior da 

fábrica, como, por exemplo, a atuação da Fundação Atílio Francisco Xavier Fontana. A 

Fundação foi instituída em novembro de 1976, com sede em São Paulo. Através dela, o 

Conselho Deliberativo, a Diretoria Executiva e o Conselho fiscal da Sadia administravam um 

plano de benefícios de natureza previdenciária complementar (suplementação de 

aposentadoria, de pensão e de auxílio doença) para os empregados e dirigentes do grupo em 

todo o território nacional
62

.  

 Este plano de benefícios, num primeiro momento, foi considerado pelos trabalhadores 

como uma concessão inocente dos administradores. Entretanto, tal avaliação foi colocada em 

                                                             
61 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 11 de janeiro de 2013. 
62 In: ESTATUTO. Fundação Atílio Francisco Xavier Fontana. Disponível em: 
http://castagnamaia.com.br/Arquivos/Estatutos%20e%20Regulamentos/ATTILIO%20FONTANA/EstatutocATTIL
IOcFONTANA_final.pdf. Acessado no dia: 11/02/2013. 

http://castagnamaia.com.br/Arquivos/Estatutos%20e%20Regulamentos/ATTILIO%20FONTANA/EstatutocATTILIOcFONTANA_final.pdf
http://castagnamaia.com.br/Arquivos/Estatutos%20e%20Regulamentos/ATTILIO%20FONTANA/EstatutocATTILIOcFONTANA_final.pdf
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xeque após a leitura de seus estatutos. Os trabalhadores avaliaram, segundo Benedito, que o 

dinheiro que até então estava sendo destinado à Fundação (segundo Benedito, 1,5% do salário 

era descontado automaticamente e direcionado para esta instituição), poderia estar sendo 

usado arbitrariamente pelos diretores e seus familiares e pelos acionistas da empresa. Esta 

avaliação se deve, provavelmente, ao fato dos administradores terem a autonomia de aplicar 

os recursos patrimoniais da Fundação em bens móveis, imóveis, ações e títulos em geral, 

como posto no estatuto da dita Fundação
63

.  

 A avaliação dos trabalhadores se mostrou, com o passar dos anos, acertada. Espíndula 

(1999, p. 142), analisando o demonstrativo analítico dos investimentos da FAF no início de 

1993, verificou que:  

 

essa Fundação (sem fins lucrativos!) tornou-se uma das grandes investidoras 

do Grupo Sadia, através da inserção no mercado de ações. Participa da 
aquisição de ações do Bradesco, Itaú, Hering, Cia. Siderúrgica Belgo- 

Mineira, Cia. Vale do Rio Doce, Duratex, Cônsul, Transbrasil etc. Somem-

se a essas participações os investimentos em ativos imobilizados (terrenos e 

edificações). Tanto os terrenos (total de nove) como as edificações (total de 
105) eram e são utilizados para uso próprio e aluguel de terceiros 

(ESPÍNDOLA, 1999, p. 142, apud SANTOS, 2011, p. 168). 

 

 Além do mais, este mesmo autor confirma, a partir de entrevistas realizadas nas 

unidades de São Paulo, que os trabalhadores que se aposentaram a partir de 1986 não 

conseguiram aposentadorias compensadoras como a dos trabalhadores aposentados antes de 

1986. Aponta também que as consultas médicas foram drasticamente reduzidas, como já 

mencionado neste trabalho. 

 Uma palestra realizada no dia 1º de maio de 1980 parece ter entusiasmado os 

trabalhadores da unidade da Sadia de Toledo decisivamente para a criação de um sindicato 

independente, que lutasse exclusivamente pelos interesses de seus associados. A Associação 

dos Moradores e Amigos das Vilas Pioneira e Boa Esperança (bairros próximos da Sadia, que 

concentram, ainda na década de 2010, grande parte dos trabalhadores da empresa) promoveu 

um ato público para comemorar o Dia do Trabalhador em um salão na Vila Pioneira. Neste 

ato público, algumas personalidades públicas, como o então deputado estadual Nelton 

Friedrich (MDB), palestraram sobre a atuação de sindicatos no Brasil: 

 

                                                             
63 ESTATUTO. Fundação Atílio Francisco Xavier Fontana. Capítulo III, artigo 9º, V. ESTATUTO. Fundação Atílio 
Francisco Xavier Fontana. Disponível em: 
http://castagnamaia.com.br/Arquivos/Estatutos%20e%20Regulamentos/ATTILIO%20FONTANA/EstatutocATTIL
IOcFONTANA_final.pdf. Acessado no dia: 11/02/2013. 

http://castagnamaia.com.br/Arquivos/Estatutos%20e%20Regulamentos/ATTILIO%20FONTANA/EstatutocATTILIOcFONTANA_final.pdf
http://castagnamaia.com.br/Arquivos/Estatutos%20e%20Regulamentos/ATTILIO%20FONTANA/EstatutocATTILIOcFONTANA_final.pdf
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E eu simplesmente eu ouvi uma palestra nesse dia primeiro. Que a história 

do trabalhador organizado em sindicato, aonde reduziu a hora de trabalho 

pra oito hora. Eu quando ouvi, eu pensei, poxa, eu vou ficar velho a vida 
inteira e não vou ouvir as coisas da história. Ali foi que eu interessei a entrar 

no movimento. 

 

 Benedito Felipe julga esta experiência como decisiva na sua tomada de 

posicionamento em relação à necessidade dos trabalhadores se organizarem, visando terem 

maiores possibilidades de exercer pressões nos dirigentes da fábrica e conquistar melhorias 

nas condições de vida e de trabalho: 

 

Lá eles dizia sobre hora de trabalho, sobre como ser assim, e aquilo que ele 

deu a palestra, mas pera aí, o trabalhador tem pagado com sua própria vida? 
Se ele quer adquirir as coisas, eles têm que enfrentar mesmo! e aí foi aonde eu 

comecei a mostrar que a gente também tem que se organizar. E daí eu comecei 

a falar com meu cunhado, comecei a explicar pra ele. Nessa época, eu já tinha 

lido os documento, já tinha lido o documento da Fundação [o Estatuto da 
FAF]. Eu peguei o livrinho, que é o manual, que é o estatuto, que eu li, né? Ali 

eu falei, aqui eles tão pegando o dinheiro nosso, e jogando na mão de quem? 

Na mão da empresa, e pra nós tá ficando muito pouco.
64

 

 

 As conversas casuais entre amigos logo se transformaram em encontros realizados as 

escondidas (devido ao medo de represálias) na residência de vários trabalhadores, entre eles o 

próprio Benedito Felipe, que teria tido a iniciativa.  Este grupo se reuniu frequentemente por 

aproximadamente um ano, realizando leituras de documentos como a Constituição Brasileira 

e as leis referentes ao trabalho: 

 

Era nós mesmos que se reunia e pedia [os documentos a serem lidos]. (...) às 

vezes a gente falava com o Nelton [Friedrich] que tava na cidade e ele 
encaminhava pra gente. Eu cheguei a receber um calhamaço assim de 

documentos de São Paulo, da Frente Nacional do Trabalho
65

. (...) cada semana 

que a gente se reunia o grupo lia aquilo ali pra gente se basear o que a gente 

tava fazendo.
66

 

 

                                                             
64 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 15 de fevereiro de 2013 (2ª entrevista). 
65 A Frente Nacional do Trabalho foi fundada em maio de 1960 por um grupo de padres e estudantes de São 
Paulo. Uma das suas principais formas de atuação era prestando assistência jurídica a trabalhadores e 
sindicatos. Segundo o pesquisador Rinaldo J. Varussa, apesar desta atuação, as posições de alguns de seus 
membros apontam para um reconhecimento de limites não só na legislação, como na via judicial como única 
forma de reivindicação. Defendiam, por exemplo, a greve. Ver: VARUSSA, Rinaldo J. Pastorais Operárias: 
Religiosidades, propostas e práticas políticas. (São Paulo, 1964-1975). 1995. 145 f. Dissertação (Pós-Graduação 
em História). PUC/SP, São Paulo, 1995. 
66 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 15 de fevereiro de 2013 (2ª entrevista). 
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 Muitas reuniões aconteceram e novos trabalhadores se integraram ao grupo. Em julho 

do mesmo ano, dois deles (Benedito Felipe e Osvaldo Sales) foram à Curitiba participar do 1º 

ENCLAT (Encontro das Classes Trabalhadoras). Permaneceram três dias neste evento, 

participando de conferências e palestras sobre a história do trabalho no Brasil e a atuação de 

sindicatos. Após a volta destes trabalhadores, apesar de ainda haver muitos indecisos em 

participar do movimento que se formava, temendo a demissão, o grupo continuou a crescer. 

 Este processo de formação parece ter sido de fundamental importância para estes 

trabalhadores. As reuniões em que liam documentos relacionados à legislação trabalhista lhes 

permitiram agir com maior segurança, visto que a atuação do grupo seguiu todos os 

procedimentos previstos em lei para constituir a associação. O auxílio de instituições e 

políticos locais também os favoreceu ao disponibilizar os documentos necessários de serem 

lidos. 

 Após entrar em contato com a Federação dos Trabalhadores na Indústria de 

Alimentação do Paraná e com a Delegacia Regional do Trabalho, publicaram um edital de 

convoca­«o no jornal ñHojeò de Cascavel
67

 para a realização de uma Assembleia Geral a ser 

realizada no dia 20 de setembro de 1981, às 14 horas, no Pavilhão da Igreja da Vila Pioneira 

(local cedido pelo padre da paróquia, de nome André). Na assembleia visavam deliberar sobre 

a fundação da Associação dos Trabalhadores na Indústria da Alimentação de Toledo ï 

primeiro passo para a formação do sindicato
68

. Para isso, deliberariam também sobre a 

escolha de sua denominação, a aprovação de seus estatutos, a fixação de mensalidades aos 

associados e já nesta primeira assembleia, eleger sua diretoria, conselho fiscal e os respectivos 

suplentes. 

 Com a publicação do edital, a organização que tentava criar bases até então 

sigilosamente, foi ñdescobertaò pela direção da empresa. Os trabalhadores entrevistados e que 

estavam envolvidos na ação acreditam que a primeira medida tomada pelos diretores foi 

pressionar os líderes religiosos da Igreja da Vila Operária para que o local não fosse mais 

utilizado pelos trabalhadores. O presidente da comunidade católica, Jandir Barzer, trabalhador 

da Sadia, teria sido o principal alvo. Benedito Felipe menciona e avalia a postura tomada por 

alguns destes sujeitos: 

 

                                                             
67 O jornal “Hoje” era de Cascavel, mas tinha circulação regional. 
68 Nesta época, anterior a CF de 1988, a legislação exigia que, primeiramente, fosse criada uma associação 
profissional, para após, sob aprovação do Ministério do Trabalho (através de seu Delegado Regional do 
Trabalho), fosse permitida a criação do sindicato e recebida a Carta Sindical. 
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O padre André que tinha que ter tesourado [impedido] a festa, ele sabia que 

tava marcado lá. E daí a gente perdeu aquela primeira chance e daí todo 

mundo parte pra cima, né? E aí, como a gente não tinha todo o aparato, nós 
não tinha advogado pra bancá, pra peitá os cara, a gente acabou cedendo. Daí, 

eles surrupiaram a gente, e fizeram o que quiseram. 

 

 Sem entrar no mérito de definir os responsáveis pela não realização de tal evento, cabe 

citar que um dia antes do dia marcado para a assembleia, os trabalhadores envolvidos em sua 

realização foram informados de que haveria uma festa no local anteriormente cedido. Os 

trabalhadores, num texto escrito posteriormente
69

, afirmaram que esta situação foi um 

ñboicoteò, tendo em vista o compromisso antes firmado e rompido inesperadamente. Devido a 

isso a assembleia foi transferida para o dia 22 de setembro, em local a ser definido 

posteriormente. 

 Neste novo dia, estes trabalhadores sofreram um novo golpe: no dia anterior, outra 

chapa havia sido constitu²da, a ñJusti­a e Trabalhoò, que publicou um novo edital de 

convocação para o dia 06 de outubro, no Ginásio de Esportes da empresa. Neste momento, os 

trabalhadores perceberam a estratégia desta chapa adversária (diretamente ligada com a 

direção da empresa): sendo o ambiente propriedade da empresa, maiores pressões poderiam 

ser exercidas sob os votantes. 

 Para a eleição do dia 06 de outubro, programada para acontecer durante a assembleia, 

inscreveram-se a chapa ñOper§riaò (1), e tamb®m uma chapa formada pelos chefes de se­«o, 

supostamente comprometidos com a dire­«o da empresa, intitulada ñTrabalho e Justi­aò (2). 

A chapa ñOper§riaò era formada por trabalhadores das linhas de produ­«o, que passaram por 

um processo de realização de reuniões para discutir e refletir, entre outras coisas, sobre a 

organização do trabalho e as funções de um sindicato. Juntos resolveram organizar-se numa 

Associação, que posteriormente se transformaria em sindicato, no intuito de unir forças para 

lutar por melhorias em sua categoria de trabalho. A chapa ñTrabalho e Justi­aò, por sua vez, 

foi composta num curto espaço de tempo anterior às eleições. Seus integrantes eram, na 

maioria, chefes de setor. As atitudes e posturas adotadas por estes sujeitos, verificadas a partir 

da leitura das fontes pertinentes a esta investigação, evidenciam uma relação estreita entre 

estes e os diretores, como se percebe no decorrer do texto.  

                                                             
69 O texto foi escrito por alguns dos trabalhadores que compunham a chapa “Operária”. Não tenho conhecido 
da publicação deste texto. O que se sabe é que algumas cópias foram distribuídas com o intuito de oferecer 
uma base para redação de notas a serem publicadas em jornais. O objetivo imediato dos trabalhadores era 
escrever esta “declaração” sobre o que aconteceu, para denunciar nos meios de comunicação. 



62 
 

 O então deputado federal Paulo Marques (PMDB-PR), num pronunciamento realizado 

na Câmara dos Deputados, no dia 14 de outubro de 1981, aponta que no intervalo de tempo 

que precedeu as eleições, um clima de terror instaurou-se entre os funcionários, inclusive 

havendo a demissão de quatro deles, que lutavam abertamente pela organização independente 

dos trabalhadores ï proposta da chapa ñOper§riaò 
70

. Acredito ser possível conjecturar que 

para os que não foram demitidos no momento precedente às eleições, ficou esta possibilidade 

no horizonte: ser mandado embora caso expressassem opiniões convergentes com a proposta 

da chapa 1: um sindicato sem vínculos com a direção da empresa.  

 Al®m das demiss»es, enquanto a chapa ñOper§riaò era proibida de fazer campanha 

dentro da fábrica, a chapa adversária e a direção da empresa teriam ameaçado a todos de 

fechar o restaurante (que possibilitava que os funcionários se alimentassem no horário de 

serviço com baixos custos), a assistência médica e dentária e o açougue. Em relação a este 

último, além de fornecer carnes significativamente mais baratas para os funcionários da 

empresa, ainda possibilitava para as famílias uma renda extra, afinal, ñcomprava pra gente da 

cidade, comprava mais barato e vendia pros cara da cidade. Muita gente fez issoò 
71

. Estas 

ameaças estão presentes em praticamente todas as fontes acessadas e produzidas pelos 

trabalhadores (cartas
72

 e entrevistas). Benedito Felipe, em entrevista, ao falar sobre o 

resultado das eleições menciona as pressões que tais ameaças criaram para os trabalhadores: 

 

Nós tivemos 926 votos. Eles tiveram mil e poucos votos. Com toda a pressão, 

né? A Sadia vai cortar refeitório, a Sadia vai cortar açougue, não vai ter mais 
assistência médica... dá pra gente entender a pressão psicológica dos 

trabalhadores.
73

 

 

 Antonio C. Ferreira de Campos, trabalhador da Sadia que também fazia parte da chapa 

ñOper§riaò, na carta escrita por ele
74

, também indica as pressões sofridas: 

 

                                                             
70 MARQUES, Paulo. Pronunciamento do deputado na Assembleia Legislativa do Estado do Paraná. 14 out. 
1981. Mimeo. Obtive este e outros documentos com o professor Davi Félix Schreiner, que por sua vez, as 
conseguiu com um amigo integrante do Sindicato dos Bancários de Toledo. 
71 Entrevista com Romeu Franco realizada pela autora no dia 18 de junho de 2013. 
72

 As cartas a que me refiro foram produzidas no final de 1981 por trabalhadores que foram demitidos 
imediatamente após as eleições para a diretoria da Associação dos Trabalhadores na Indústria da Alimentação 
de Toledo. Eles as escreveram a pedido do Bispo Dom Geraldo Majella Agnello. As obtive com o professor Davi 
Félix Schreiner, que por sua vez, as conseguiu com um amigo, integrante do Sindicato dos Bancários de Toledo. 
73 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 11 de janeiro de 2013. 
74 Nesta carta Antonio C. F. de Campos não indica a função que exercia na fábrica, nem qualquer informação do 
gênero. Apenas denúncia as situações vivenciadas. 
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(...) depois que saiu a publicação na imprensa [do edital de convocação para a 

primeira assembleia] [sic] ajiu com preções que nós não devia [sic]mecher 

com isso porque isso é contra a [sic] impreza porque [sic] ião corta açougue, 
[sic] refertorio, iam [sic] efrentar fila de [sic] enepeéce. E [sic] agreções por 

palavras que nós componente da chapa 1 são os [sic] ladrom da noite [sic] 

falços, [sic] mentirózos (...)
75

 

 

 Além das pressões indicadas por outros trabalhadores, como o corte de determinados 

benefícios, Antonio ainda indicou outras situações difíceis vivenciadas pelos componentes da 

chapa ñOper§riaò. Aparentemente uma das estratégias criadas pela chapa 2 foi desmoralizar 

os componentes da chapa 1, questionando o caráter destes trabalhadores ao chamá-los de 

falsos e mentirosos, por exemplo. Possivelmente devido às expectativas que construíram para 

o caso de saírem vencedores e que eram vistas pelos componentes da chapa 2 como 

promessas irrealizáveis.  

 Uma das expectativas construídas caso vencessem as eleições é apontada pelo 

trabalhador Daiton B. Gomes, que também foi demitido por ser integrante da chapa 

ñOper§riaò. Ele come­ou a trabalhar na Sadia em 1976 no almoxarifado, onde trabalhou por 

dois anos. Com o início da construção do frigorífico de aves passou a ser conferente dos 

materiais de construção que chegavam em caminhões. Começou a participar das reuniões para 

planejar a criação do sindicato em 1980. Tinha a expectativa de que, com a formação da 

Associação e tendo sua chapa vencedora, os trabalhadores poderiam ter maiores 

possibilidades de obter o direito ao emprego vitalício: 

 

Daiton: Por que os companheiro tava montando, um dizia que era bom, que a 

gente ia ter emprego, como que fala? A Sadia não podia mandar nós embora 
se nós ganhasse a chapa, nós ia ser...da prefeitura é estatutário, né? 

Maria: Acho que é vitalício, não é?  

Daiton: Acho que é um negócio assim. 
Maria: Que você não pode ser demitido, né? 

Daiton: É, você não pode ser demitido. Trabalha pra sempre, até aposentar, 

até... tudo isso aí nas reuniões era comentado né?
76

 

 

 Osvaldo Francisco Sales, que assim como Daiton era integrante da chapa ñOper§riaò, 

também menciona em sua carta algumas das pressões exercidas pelos chefes de setor 

(componentes da chapa 2): 

 

                                                             
75 CAMPOS, Antonio C. Ferreira de. Carta. Cópia da carta encontra-se com a autora deste artigo. 
76 Entrevista realizada com Daiton Gomes pela autora no dia 03 de janeiro de 2013. 
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ñ(...) se ganh§ssemos [sic] disião que cortaria refeitório, [sic] açogue, 

assistência médica e dentária, só para ver o funcionário enfrentar longas 

filas de INPS pelas madrugadas.ò
77

 

 

 Em outra carta, o também integrante da chapa 1, Luiz Carlos Ferreira, afirma que 

 

Começaram a fazer pressão em todos os operários para não deixar, que 

escolhesse o que achava melhor para eles, mas sim o que era melhor para a 
firma, fizeram propostas se nós fossemos os vencedores cortaria o refeitório, 

assistência médica, açougue para forçar o operário a ficar com medo de 

enfrentar a firma, mandavam embora quem votasse contra a firma, não 
deixavam o pessoal falar comigo, os que teimaram foram ameaçados de serem 

mandado embora, como muitos foram demitidos para fazer medo nos demais 

usaram tudo para nos acusar, para colocar todos contra a gente.
78

 

 

 Aparentemente o clima que se criou nos dias anteriores ao da assembleia, quando 

aconteceria a eleição para a diretoria da Associação, foi de tensão e medo. Qualquer 

movimento e/ou comportamento era observado com atenção e desconfiança, criando-se um 

clima de tensão não só entre os chefes de setor e trabalhadores da produção, como também no 

próprio convívio entre colegas de trabalho.  

O ex-deputado Paulo Marques, no pronunciamento na c©mara j§ citado, afirma que ño 

clima na empresa é de tensão e insegurança, prevalecendo o dedurismo, sempre estimulado 

pelos patr»esò.
79

 Ao que parece, uma das formas de identificação dos trabalhadores que 

apoiavam a chapa ñOper§riaò era atrav®s de den¼ncias dos pr·prios colegas de trabalho. Ap·s 

a identificação, a possível retaliação. 

 Paulo Batista começou a trabalhar na Sadia no dia 06 de junho de 1980. No mesmo 

ano já começou a participar do movimento para criação da Associação dos trabalhadores, 

participando de várias reuniões e estudando a respeito de leis trabalhistas e procedimentos de 

sindicatos. A tentativa de criar um sindicato independente, organizado pelos próprios 

trabalhadores e em prol de seus interesses, mesmo sendo divergentes dos da direção da 

empresa, fez com que recebesse diversas ameaças, mesmo não participando da composição da 

chapa ñOper§riaò. Em sua palavras: 

 

se nós da chapa 1 ganhássemos eles iriam cortar o açougue. E era pra os 

funcionários comprar na cooperativa de consumo da nossa chapa 1 e também 

iria cortar a assistência médica, dentária. Já de quarta feira seria definitivo: 

                                                             
77 SALES, Osvaldo Francisco. Carta. Cópia da carta encontra-se com a autora deste artigo. 
78 FERREIRA, Luiz Carlos. Carta. Cópia da carta encontra-se com a autora deste artigo. 
79 MARQUES, tǊƻƴǳƴŎƛŀƳŜƴǘƻΧ, doc. citado. 
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todas essas assistência todas cortadas e nós teríamos que enfrentar grandes 

filas de INPS. Isso somente para nos amedrontar e pressionar os funcionários 

para votar para eles que só assim mesmo para ganhar caso contrário perderia. 
(...) as pressões deles não eram apenas uma campanha política era realmente 

uma agressividade sem limites, era mesmo um absurdo.
80

 

 

 As relações de Paulo com a chapa 2 parecem ter sido ainda mais conflituosas quando 

foi convocado para ser fiscal da chapa 1 na hora da vota­«o: ñcada vez que o chefe olhava em 

mim s· faltava me morderò. Indignado com as situa­»es que vivenciou, Paulo avalia que 

perderam a dignidade e o car§ter. Ap·s a demiss«o, ñtudo bem, partir para outra jornadaò.

 Lino Carneiro de Queiroz, de 61 anos, natural de Guaraniaçu/PR e atualmente 

aposentado, trabalhou por 37 anos na Sadia, começando em 1972 no abate de bovinos e 

suínos. Em 1979, quando iniciou o abate de aves foi transferido para este setor como 

encarregado e depois (em 1995) passou a ser supervisor. Ele explicita a importância no 

orçamento familiar destes benefícios que foram ameaçados de corte:  

 

Tinha um plano de saúde muito bom, não pagava praticamente nada e tinha 

um plano de saúde muito bom. Você tinha açougue, você comprava filé 

mignon, por que tinha uma cota, dependendo a tua família a assistente social 
fazia uma cota de quanto tua família consumia. Você tinha carne, banha, ovos 

a preço de banana. Era um valor irrisório . Isso atraía bastante. O refeitório 

ainda tem. Você paga 70 centavos na refeição. E 50 centavos um café. O 

plano de saúde ainda tem, mas não é mais aquilo.
81

 

 

 O plano de saúde, o açougue e o refeitório eram serviços prestados pela empresa que 

por custar ñum valor irris·rioò, eram prestigiados pelos trabalhadores, que tinham seu 

orçamento beneficiado. A perda destes serviços significaria aumentos significativos no custo 

de vida, o que justifica o medo que esta ameaça possivelmente causou no conjunto dos 

trabalhadores.  

 A partir da investigação nas fontes elaboradas pelos trabalhadores envolvidos com o 

projeto da chapa 1, avalio que, em relação à eleição realizada na própria empresa, os 

resultados foram os esperados por eles, tendo em vista o peso das ameaças e das pressões dos 

chefes de setor, integrantes da chapa 2: a chapa dos que chamavam de ñpelegosò venceu por 

larga margem. Evidentemente, não se pode deixar de registrar os votos de trabalhadores que 

votaram para a chapa 2 por livre e espontânea vontade. Romeu Franco, que nunca participou 

de nenhuma chapa, ao apontar sua prefer°ncia pela chapa ñJusti­a e Trabalhoò, justifica o 

                                                             
80 BATISTA, Paulo. Carta. Cópia da carta encontra-se com a autora deste artigo. 
81 Entrevista realizada com Lino Carneiro de Queiroz pela autora em 23/11/2011. 
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descontentamento de tantos outros trabalhadores:  

 

Porque eles não entendiam o que que o sindicato significava pro funcionário. 

Que era um bem pra ele, pra pedir aumento... A Sadia falava 5%, o sindicato 
falava que tinha que ser 10%. Então, a Sadia deixava até os oito. Então o 

sindicato intervia a favor do funcionário 
82

 

  

 Além desta função, Romeu, e também sua esposa, atribuem ao sindicato a 

disponibiliza­«o de outros benef²cios, como por exemplo, ñeles emprestavam dinheiro ao 

valor menos que o banco. Então, a maioria que tava trabalhando lá não precisava fazer 

empréstimo num banco, e sim no sindicatoò.  Percebo na fala de Romeu uma concepção de 

atuação sindical restrita à concessão de benefícios, que contribuem para melhorias nas 

condições de vida dos trabalhadores. Entretanto, esta atuação sindical tende a posicionar-se 

mais a favor dos dirigentes da empresa do que dos próprios trabalhadores que deveria 

representar. Afinal, não tem uma pauta de reivindicações que também melhorem de maneira 

significativa as condições de trabalho, evitando qualquer enfrentamento com a direção da 

empresa. 

Tabela: Resultado oficial das eleições na fundação da Associação dos Trabalhadores na Indústria de 

Alimentação de Toledo: 

Urna Local Chapa 1 

ñOper§riaò 

Chapa 2 ñTrabalho e 

Justi­aò 

Brancos Nulos Total 

1 Salão 

(Suínos/Bov.) 

78 182 9 6 275 

2 Matança 97 173 2 11 283 

3 Carregamento 51 162 2 3 220 

4 Aves (1º turno) 91 159 6 0 256 

5 Aves (2º turno) 140 131 2 5 278 

6 Manutenção 63 171 5 1 240 

7 Administração 45 240 5 7 300 

8 Embalagens 116 139 2 5 262 

9 Almoxarifado 111 222 2 3 338 

10 Outros Votantes 134 164 10 6 312 

 Total 926 1.743 45 47 2.761 

                                                             
82 Entrevista com Romeu Franco realizada pela autora no dia 18 de junho de 2013. 
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Adaptado pela autora
83

. 

 A chapa ñTrabalho e Justi­aò obteve 1.743 votos contra 926 da chapa ñOper§riaò. De 

um total de 2.761 votantes, 47 votaram nulo e 45 votaram em branco. E não só as pressões já 

mencionadas podem ter interferido nos resultados: Paulo Marques aponta, no pronunciamento 

anteriormente mencionado, a organização da própria eleição como um fator decisivo. Afinal, 

as urnas, em número de dez foram distribuídas entre as seções e departamentos, tendo os 

operários que votar em suas próprias seções. Com isto, avaliava o ex-deputado, a diretoria 

poderia identificar os setores da empresa com maiores ou menores focos de oposição. A única 

seção em que a chapa oficial perdeu ï Aves 2º turno, com 131 votos contra 140 ï temeu 

inclusive, segundo o ex-deputado, pela demissão em massa.  

 A chapa 2, ñJusti­a e Trabalhoò, composta por chefes de setor, apresentava uma 

postura que priorizava as relações entre a diretoria da Sadia e os trabalhadores, concebendo 

que estas deveriam ser ñharmoniosasò, evitando conflitos e, portanto, reivindica­»es e/ou 

pressões em favor dos interesses dos operários. Neste sentido, é possível compreender, por 

exemplo, a diferença gritante de votos entre os funcionários da administração, que pela função 

tem maior proximidade com os chefes de setor e com a diretoria. Neste setor, a chapa 

ñOper§riaò perdeu com uma diferen­a de quase 200 votos ou 7 vezes menos que a outra. 

 Benedito Felipe, na entrevista cedida, também indica outros possíveis fatores que 

influenciaram no momento da votação. Segundo ele, algumas pessoas apareceram de forma 

inesperada no dia da assembleia, o que teria contribuído para um clima tido como tenso: além 

de vários guardas que trabalhavam na empresa, supostamente presentes para vigiarem os 

movimentos dos integrantes da chapa ñOper§riaò e de poss²veis apoiadores, tentando 

identificá-los, ainda foram ameaçados pelo delegado da polícia civil da cidade. 

 Como se não bastasse as citadas violências psicológicas contra os trabalhadores, no 

dia seguinte à assembleia geral, os doze membros da chapa derrotada foram demitidos, além 

de outros trabalhadores que foram identificados como apoiadores. Até o dia em que o ex-

deputado Paulo Marques proferiu o dito pronunciamento na câmara, teriam sido demitidos 

aproximadamente outros trinta trabalhadores. Benedito Felipe lembra da demissão como um 

evento imediato, acontecendo apenas um dia depois da eleição:  

 

                                                             
83 Esta tabela com o resultado das eleições foi adquirida juntamente com outras fontes pelo professor Davi F. 
Schreiner. 
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ñE a Sadia foi assim: acabou a fundação da associação no dia 06 de novembro 

de 81, foi dia 7 ninguém do nosso grupo, mais alguém que eles puderam 

identificar, j§ n«o entrou no port«o. Foi um monte de gente embora.ò
84

 

 

 Daiton B. Gomes menciona que os recém demitidos, como ele, precisaram conversar 

com uma psicóloga contratada pela empresa antes de ir embora: 

 

Aí, quando chegou minha vez eu entrei, não sabia o que eles conversavam. 
Chamou eu, ela falou pra mim, o que você acha do teu chefe? Eu falei, meu 

chefe era bom, eu inclusive aprendi muita coisa com ele, com meu chefe. 

Falei, não tudo bem, não decepcionei a firma em ponto algum. E a firma? 

Como era a firma, você gostava da firma? A firma é muito boa. A gente 
ganhava muito bem naquela época. Aí, ela foi perguntando, foi perguntando. 

Aí, falei pra ela: posso te perguntar uma coisa? Pode. Por que que a firma me 

mandou embora? Aí, ela parou. Não explicou, não falou nada e encerrou a 
conversa. E pediu pra mim sair. (...) Não deram justificativa. 

 

 As perguntas da psicóloga aparentemente foram direcionadas de modo a identificar 

possíveis ressentimentos dos trabalhadores com os chefes de setor e/ou desaprovação de 

algum aspecto da organização do trabalho que justificasse a sua demissão. No caso específico 

de Daiton, aparentemente, de acordo com a interpretação que formulou de suas experiências, 

a empresa não apresentava aspectos negativos, ou ele não quis falar sobre as dificuldades que 

vivenciava no trabalho para a psicóloga.  

Alguns dos trabalhadores demitidos escreveram, em 14 de outubro de 1981, um texto 

sintetizando o processo de formação pelo qual passaram, a disputa eleitoral e as pressões 

exercidas sobre eles, e a demissão considerada injusta. O texto foi escrito com o intuito de 

oferecer uma base para redação de notas a serem publicadas em jornais. Terminam o texto 

com um apelo:  

 

ñFazemos um apelo ¨ comunidade toledana. Ajudem o nosso movimento. A 

partir de hoje, estamos iniciando uma campanha de empregos. Precisamos 

empregar todos os oper§rios demitidos. Queremos trabalhar!ò  

  

 A tentativa destes trabalhadores era mostrar para o conjunto da população que eles 

haviam sofrido injustiças. Suas propostas sindicais visavam apenas melhorar as condições de 

trabalho. Para isso, passaram por um processo intenso de formação e agiram conforme a 

legislação. Segundo a legislação trabalhista da época, era necessário que uma Associação 

                                                             
84 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 11 de janeiro de 2013. 
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existisse por um período de dois anos para que tentasse, junto ao Ministério do Trabalho, ser 

transformada em Sindicato. A expectativa dos trabalhadores era de que tal Sindicato seria 

independente e com adesão livre, uma proposta que não seria condizente com atuação do 

sindicato que posteriormente viram nascer. Benedito Felipe elucida a postura que sua chapa 

gostaria de ver vencedora, em 1981: 

 

tem dois anos pra você correr a base, chamada base, filiar esses trabalhadores 

dessa origem [indústria alimentícia], estuda-se a legislação e a gente vai correr 
atrás dele. Como a nossa natureza é independente e solidariedade, nós não 

concordou da forma que tá lá. (...) O patrão não pode ter acesso àquela 

diretoria. O deles lá é diferente. Se você rejeitar lá de assinar a ficha quando 
você tá entrando, ele já te manda embora. Se você rejeitar. Porque lá, se você 

assina a ficha lá, é porque a empresa quer. E nossa interpretação tem que ser 

diferente. Nós somos independentes do empresário. O empresário tem, o que 
que ele tem? Associação industrial, comercial...essa é a associação dele. O 

trabalhador é outra área. Ele não tem que tá junto. Porque se ele tá junto, o que 

que vai acontecer? Ele vai ser engolido por diretor, por chefe, por diretor de 

produção. 

  

 A proposta destes trabalhadores era a de organizar um sindicato dos e para os 

funcion§rios das ind¼strias aliment²cias, sem qualquer interfer°ncia dos ñempres§riosò. Isto 

porque, os ditos ñempres§riosò j§ estariam organizados em torno de associações do comércio 

e da indústria. Cabia agora aos trabalhadores criarem uma instituição que pudesse representar 

os seus interesses e lutar, com maior intensidade pelo que avaliavam serem seus direitos. A 

crítica ao sindicato que se formou se refere não só a estreita ligação que estabelece com a 

direção da fábrica, como também pelo fato de adotar um caráter de prestação de serviços que 

torna esta instituição exclusivamente beneficente e não reivindicatória. Uma ação que pode 

ser citada, por exemplo, é a execução de declarações de imposto de renda gratuitamente para 

os trabalhadores associados, que devem ser poucos os que ultrapassam o teto e que tem 

descontado o referido imposto sem seus salários. A assistência que o sindicato oferece, 

somada a aus°ncia de reivindica­»es constru²das a partir do ñch«o da f§bricaò, indica a 

existência de uma relação vertical e despolitizada de concessão de benefícios. 

 Com as expectativas frustradas e desempregados, estes sujeitos elaboraram algumas 

estratégias para denunciar a situação que vivenciaram. Conseguiram divulgar o caso em 

alguns meios de comunicação, tiveram apoio de alguns políticos que se pronunciaram contra a 

atuação dos dirigentes da Sadia, como José Richa e Nelton Friedrich, e alguns ainda 

escreveram cartas, entregues ao Bispo Dom Geraldo Majella Agnello, que discorriam sobre 

suas trajetórias de vida e de trabalho, e sobre a necessidade do emprego. Segundo o 
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trabalhador Benedito Felipe, também procuraram o prefeito de Toledo na época, Duílio 

Genari, que teria dito que não podia fazer nada para ajudá-los. Em sua avaliação, tal postura 

se justifica pelas relações de poder estabelecidas, ñE voc° procura o prefeito, ele fica do lado 

de quem?ò: 

 

ñn·s se decepcionou foi com o nosso prefeito da ®poca, n®? Que era o Duílio 
Genari. E voc° procura o prefeito, ele fica do lado de quem? ó·, eu n«o posso 

fazer nadaô.ò
85

 

 

 O trabalhador Daiton B. Gomes, derrotado nas urnas e demitido, procurou emprego na 

Coopacol, na cidade de Cafelândia, por conhecer o diretor desta empresa e acreditar que ele 

poderia lhe ajudar. Ao contrário do que esperava, foi recusado com o argumento de que a 

empresa era nova e já havia muitos funcionários. Este mesmo diretor sugeriu que procurasse a 

direção da Sadia de Toledo para que o readmitissem. Daiton criou novas expectativas, 

procurou um dos diretores da Sadia, mas novamente, não teve êxito. Os primeiros meses após 

a demissão foram bastante difíceis, tendo inclusive que trabalhar como boia fria. Uma das 

primeiras empresas à que recorreu foi a Iriedi, empresa fornecedora de sementes de soja e 

trigo para trabalhadores rurais, prestando assistência técnica e armazenando e revendendo a 

produção. Sua filial em Toledo contratava trabalhadores que auxiliassem no descarregamento 

e carregamento destes cereais. 

 Na entrevista com o possível contratante, Daiton foi indagado sobre os locais em que 

havia trabalhado. Após citar a Sadia foi dispensado, com o pedido que voltasse no dia 

seguinte. Daiton pondera que, pelo desfecho (não foi admitido com a justificativa de que os 

funcionários estavam ñvencendo o servi­oò), no intervalo de um dia para o outro o possível 

contratante tenha ligado para a Sadia, e que lá as informações cedidas a seu respeito não 

tenham sido favoráveis: 

 

A gente vai lá pedir serviço, eles falam pra voltar amanhã, até amanhã eles vai 
lá e liga, conversa e conta o que a gente aprontou e fez. No outro dia não tem 

servi­o. óN«o, n«o tem, resolvemo n«o pegar mais.ô Eles não falam que ligou, 

mas ligou.
86

  

 

 Nesta fala, Daiton supõe a existência de uma rede de colaboração entre o 

empresariado, em que há diálogo entre os mesmos no sentido de evitar a contratação de 

                                                             
85 Entrevista realizada com Benedito Felipe pela autora no dia 11 de janeiro de 2013. 
86 Entrevista realizada com Daiton Gomes pela autora no dia 03 de janeiro de 2013. 
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trabalhadores que n«o satisfazem suas expectativas. O ñmal comportamentoò de um 

trabalhador em uma empresa seria o suficiente para que novas contratações, em outras 

empresas, se tornassem mais difíceis. Desta forma, sua postura enquanto trabalhador da Sadia 

ï lutava por um sindicato independente ï teria impedido que conseguisse outro emprego. 

Depreende-se daí, que Daiton interpreta que a expectativa construída pelos contratantes para 

ñbons empregadosò, seria, entre outras coisas, a de trabalhadores sem interesses de organizar 

sua categoria de trabalho e de lutar por seus direitos e melhores condições de trabalho. 

 Depois desta experiência, Daiton ainda passou por diversas outras situações difíceis 

relacionadas à procura de emprego e estabilidade financeira. Apesar de conseguir que fosse 

contratado outras vezes, a precariedade dos ofícios que exerceu o fez avaliar que era melhor 

pedir a demissão e procurar outro emprego. Trabalhou dois meses em um supermercado, 

quase o mesmo período na prefeitura municipal lavando carros, seis meses como motorista 

em uma borracharia, dois meses como vigia na Coopagro, entre outras ocupações. Desistiu de 

todos eles por avaliar que as condições de trabalho não eram satisfatórias. No supermercado 

não pagavam as horas extras, na prefeitura sua função era desgastante ï principalmente no 

inverno -, na borracharia seu salário era muito baixo (inclusive precisou vender uma bicicleta 

que havia comprado para ir trabalhar porque não conseguia pagar as parcelas), na Coopagro 

não se acostumou com o horário de trabalho, que era noturno. Enfim, por alguns anos, Daiton 

passou pela experiência da procura de emprego e desapontamentos. Hoje, está satisfeito com a 

lanchonete que construiu no mesmo lote da sua casa, na Vila Pioneira. Conseguiu comprar os 

equipamentos necessários através de financiamentos bancários e empréstimos.  

 Esses sofrimentos e dificuldades vividos pelos trabalhadores da Sadia na unidade de 

Toledo que tentaram se organizar em sindicato, foram também experimentados pelos 

trabalhadores da mesma empresa na unidade de Chapecó. A pesquisa realizada por Maria 

Aparecida dos Santos
87

 trata justamente dos sofrimentos dos trabalhadores desta unidade 

fabril. Parte do trabalho versa sobre as tentativas de organização dos trabalhadores e suas lutas 

frente a um patronato disposto a impedir qualquer tipo de autonomia sindical ou melhorias 

nas condições de trabalho. Neste processo, várias medidas adotadas pela empresa nesta cidade 

para reprimir os trabalhadores foram semelhantes à repressão instaurada na cidade de Toledo, 

indicando a possível existência, nas empresas do Grupo Sadia, de uma única política de 

tratamento aos trabalhadores que intentam se organizar em prol de seus direitos. 

                                                             
87 SANTOS, Maria Aparecida dos. O sofrimento dos trabalhadores da agroindústria Sadia S.A. de Chapecó. 
2011. 427 f. Dissertação (mestrado em Serviço Social). Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 
2011. 
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 Na unidade da Sadia de Chapecó houve, também em 1981, uma tentativa de greve 

reprimida com a demissão de muitos dos trabalhadores envolvidos. A mesma dificuldade de 

conseguir outro emprego foi sentida por estas pessoas, segundo Dmitruk Ortiz (ORTIZ, 1993, 

p. 10 apud SANTOS, 2011, p. 216-217). No ano seguinte, mediante as novas eleições 

sindicais, alguns dos trabalhadores que tentaram realizar a greve e até mesmo um dos que 

foram demitidos (Erondino Pereira de Andrade), organizaram uma chapa, juntamente com 

algumas lideranças populares. Entre estas, o Bispo Dom José
88

, vinculado à Pastoral Operária 

da Diocese de Chapecó. 

 Apesar de conseguirem registrar a chapa e concorrer, não puderam participar da 

abertura das urnas e da contagem dos votos. O resultado apurado reelegeu a chapa que atuava 

no Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Alimentação desde 1979, com Domênico 

Scussiato à sua frente, situação que permaneceu até 1988. Com 1114 votos contra 982 votos, 

a chapa composta pelos trabalhadores supostamente perdeu por uma diferença de 132 votos 

ou aproximadamente 6 %. Nestas eleições, convidados inesperados também apareceram: o 

Departamento de Ordem Política e Social (DOPS) e a Polícia Militar e Civil. 

 Em 1988, uma nova tentativa dos trabalhadores de atuar efetivamente no sindicato da 

categoria toma forma.  Estes organizaram clandestinamente uma nova chapa para as eleições 

daquele ano: a chapa ñOposi­«o e Garra Oper§riaò. Depois de inscrita a chapa, utilizaram na 

campanha camisetas, bonés e adesivos. Desta vez, com o apoio de um conjunto de advogados 

impedindo a repressão aberta utilizada outrora pelos dirigentes da empresa, 74% dos 

trabalhadores votaram pela nova chapa em detrimento da chapa situacionista ñRenova­«oò, 

que tinha à frente Edson Huning. 

 Maria Aparecida dos Santos diz que a oposição vitoriosa nas eleições de 31 de março 

de 1988 não esperava a reação dos dirigentes da empresa. Segundo ela, alguns trabalhadores 

da chapa vencedora (Elias Dechamps e Miguel Padilha) teriam sido ñcooptadosò pelo 

patronato: 

 

Tão logo passaram as eleições, estes dois dirigentes partem para 

Florianópolis, com todos os gastos pagos pela empresa, e junto com os 

                                                             
88 O Bispo de Chapecó Dom José Gomes era vinculado à Teologia da Libertação, e foi presidente nacional do 
Conselho Indigenista Missionário (CIMI) e da Comissão Pastoral da Terra (CPT). Tinha chegado a Chapecó em 
1968, e ali fez um profícuo trabalho de apoio aos índios na sua luta pela demarcação das terras que tinham sido 
tomadas pelos brancos e à organização das classes trabalhadoras e dos pequenos agricultores na região Oeste 
de Santa Catarina, que desembocaram na formação da Central Única dos Trabalhadores (CUT), do Movimento 
dos Sem-Terra (MST), do Movimento das Mulheres Agricultoras (MMA), do Movimento dos Atingidos por 
Barragem e do Partido dos Trabalhadores (PT) nesta região (GOBBO, 2002 apud SANTOS, 2011, p. 216-217). 
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advogados Paulo e César Barella, e mais alguns sindicalistas eleitos, 

cooptados por eles, forjam uma ata na qual consta como presidente 

empossado da entidade, Elias Dechamps, que havia sido eleito como vice-
presidente. Quem o empossa é o Delegado Regional do Trabalho, Paulo 

Rogério Soar, membro do Partido da Frente Liberal (PFL). Era a virada de 

mesa do capital com a ajuda de parceiros nos poderes do Estado e na 

sociedade civil.  (SANTOS, 2011, p. 220). 

 

 A reação dos trabalhadores indica a não conivência com as alterações na composição 

da chapa. O presidente desempossado, Romário dos Santos Oliveira, fez greve de fome; a 

sede da entidade foi ocupada; a categoria se mobilizou e denunciou, inclusive com ações na 

Justiça; mas não tiveram êxito.  

 Em outubro do mesmo ano, novas surpresas. O Sindicato dos Trabalhadores na 

Indústria da Alimentação, que abrangia toda a categoria, das carnes até as padarias, é 

desmembrado. O dirigente sindical Miguel Padilha, segundo Santos, ñd§ um golpe dentro do 

golpeò e cria o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Carnes e Derivados de Chapecó, 

com aproximadamente dez mil associados, para ele presidir. Elias Deschamps, por sua vez, 

fica com a presidência do Sindicato da Alimentação, com apenas cinco mil associados.  

 Isto em 06 de outubro de 1988, um dia após a publicação da nova Constituição 

Federal, que introduziu a liberdade sindical, permitindo que cada sindicato elaborasse seu 

próprio estatuto. Foi criado então um artigo no Estatuto Social deste sindicato declarando não 

haver necessidade de eleições para renovar a diretoria. Santos esclarece que: 

 

no artigo 35 dos Estatutos Sociais, ñhavia uma m§gicaò, que dizia que cada 

vez que ocorresse vacância no total de 10% dos cargos da diretoria, seria 

chamada uma Assembleia Geral Extraordinária para preenchimento destes 

cargos. At® a² tudo bem, mas no artigo 36 vinha o ñgrande truque de 
mestreò, dizendo que esses eleitos pela Assembleia Geral Extraordin§ria 

tomariam posse na mesma assembleia e passariam a ter um mandato de 05 

anos, e... ñ[...] igual mandato passarão a ter os que já integram a diretoria, 
portanto, detentores de cargos, titulares e suplentes.ò Assim, cada vez que se 

aproximava o t®rmino do mandato, havia ñren¼ncia de 10% da diretoriaò, 

fazia-se uma ñassembleiaò 
89

, preenchiam-se os cargos faltantes, e 
prorrogava-se por mais cinco anos. (SANTOS, 2011, p. 221). 

 

 Uma tentativa de greve foi organizada em 1995 reivindicando novas eleições e, a 

exemplo de 1982, resultou na demissão de inúmeros trabalhadores.  

                                                             
89 A autora colocou a palavra assembleia entre aspas porque supostamente estas nunca existiram. Os 
documentos e atas eram feitos a priori e apenas se recolhiam algumas assinaturas posteriormente. 
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Nova organização só surgiu em 2005, quando alguns trabalhadores denunciaram a 

situação junto ao então deputado federal Cláudio Vignatti. Tal iniciativa resultou num 

Processo Investigatório do MPT, coordenado pelo então Procurador do Trabalho, Sandro E. 

Sardá, em 2007. 

 Recomendações notificatórias foram expedidas pelo Procurador do Trabalho à direção 

da entidade e audiências foram realizadas entre as partes. Este processo resultou no 

agendamento de novas eleições para 2010 e modificação dos Estatutos Sociais do sindicato. 

Para as novas eleições, um grupo de trabalhadores que se reuniam clandestinamente desde 

2007 inscreveu a chapa ñOposi­«o pr§ valerò 
90

. 

 As dificuldades criadas para estes trabalhadores não foram poucas. Segundo Santos, 

antes das eleições a chapa situacionista impugnou 11 candidatos da chapa de oposição, por 

motivos irrelevantes. A comissão eleitoral, que foi indicada pela antiga direção e concorrente 

às eleições, aceitou as impugnações. Decisões liminares da Primeira e Segunda Vara do 

Trabalho de Chapecó garantiram a candidatura da chapa de oposição. 

 A decisão dos trabalhadores foi favorável à chapa que, com dificuldades, inscreveu-se 

para as eleições: 498 votos contra 217 votos.  

Mas, os conflitos não acabaram aí. Santos afirma que a chapa situacionista, 

 

Inconformada com o resultado eleitoral a chapa vencida, constituída pelo 
mesmo grupo ideológico e por inúmeros membros em comum com a antiga 

diretoria do sindicato, ajuizou ação na Justiça do Trabalho visando conseguir 

a nulidade do pleito, sobre vários argumentos, entre eles que houve 

interferência do MPT, da própria Justiça, e da Polícia Militar
91

, esta no dia 
das eleições. Referida ação, autuada sob o número RTOrd 0003416-

42.2010.5.12.0009, buscava um pedido de liminar, antes da posse que 

deveria ocorrer em data de 24 de outubro de 2010. Mas, o Poder Judiciário, 
todavia, indeferiu o pedido de antecipação dos efeitos da tutela (grifo da 

autora) de modo que permaneceu válida (grifo da autora) a manifestação 

soberana da vontade da categoria representada pelos trabalhadores lotados 
nas indústrias de carnes de Chapecó-SC. 

Não satisfeitos com a decisão judicial que dá como válida as eleições de 01 

de setembro de 2010, a comissão eleitoral então, contrária à decisão judicial, 

dá como nula as eleições, em favor do pedido de impugnação feito por 
membro da chapa situacionista. Tendo sido ñanuladasò as elei­»es, mesmo 

com decisão contrária da Justiça, não restavam alternativas à chapa 

vencedora a não ser impetrar outro processo, com pedido de liminar, 
requerendo que fosse deferida a posse para a data de 24 de outubro de 2010. 

E foi o que ocorreu, sendo que a chapa oposicionista impetra processo cujo 

                                                             
90 Antes da inscrição da chapa alguns trabalhadores que tinham o intento de compor a chapa de oposição 
foram “descobertos” e demitidos. 
91 Segundo a autora, a polícia militar foi chamada após um grupo de aproximadamente 150 integrantes da 
central Força Sindical, vindos de São Paulo e região, aliados da chapa situacionista, tentar impedir que as urnas 
saíssem para dar início à coleta de votos. 
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número é 3698/2010, visando a garantia da posse. (SANTOS, 2011, p. 225-

226). 

 

 Após todos estes empecilhos, a posse foi garantida por oficiais de Justiça, cumprindo o 

mandado e por Policiais Federais. Ao contrário do que aconteceu na cidade de Toledo, os 

trabalhadores da unidade da Sadia em Chapecó conseguiram, com muitas dificuldades, 

utilizar o sindicato como instituição representativa dos interesses do conjunto de trabalhadores 

das indústrias de alimentação da cidade. Driblando os empecilhos que lhes foram colocados, 

conseguiram romper com a dependência do sindicato em relação à empresa. 

 Cabe justificar, neste momento, a retomada destes processos históricos, que visa não 

simplesmente denunciar determinadas práticas ou lamentar pelas vítimas da opressão, mas se 

contrapor a seu possível esquecimento. É preciso voltar a estas lembranças repetidas vezes e 

relembrar os momentos difíceis pelos quais passaram estes trabalhadores para que desfechos 

como estes não se repitam. Como escreveu Beatriz Sarlo, 

 

Voltar à questão não é, portanto, mero exercício da memória factual, mas da 

memória das razões da condenação. Os detalhes lutam pela presentificação do 
passado para tornar presentes os valores que, nesse passado, foram atacados 

por uns e defendidos por outros. (SARLO, 2005, p. 42) 

 

 Na década de 1980, inúmeros trabalhadores do frigorífico Sadia de Toledo (também 

de Chapecó e de quantos lugares mais?) foram demitidos por se organizar e lutar em prol do 

que avaliavam serem os seus direitos. Suas necessidades materiais não foram consideradas 

neste processo, e foram demitidos apesar dos apelos em contrário. A maioria indicou a 

importância do emprego para o sustento da família, e ainda outros apontaram graves 

enfermidades (contraídas devido às funções exercidas) como justificativa para readmissão, ou 

ao menos para o recebimento de indenizações. Nada foi considerado pelos representantes da 

diretoria da referida empresa. E depois de afastados destas funções, novas dificuldades se 

colocaram.  

 Mesmo o trabalhador Daiton, que apontou para uma relativa estabilidade financeira 

conquistada atualmente, em que ñn«o fica rico n«o, mas d§ pra viverò, vivenciou 

determinadas situações que causaram constrangimentos e angústias para si e para seus 

familiares devido a demissão injustificada que sofreu no início da década de 1980. Por isso, 

retomar este processo histórico tem o intuito não somente de empreender um movimento 

apenas reconstrutivo, mas tamb®m prospectivo. Nas palavras de Sarlo: ñN«o afirma apenas 

óisto foi feitoô, mas óisto p¹de (e pode) ser feitoôò (SARLO, 2005, p. 42).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os trabalhadores entrevistados, em geral, apresentaram interpretações sobre a atuação 

da Sadia na cidade que se contrapõem ao discurso positivo estampado constantemente nos 

jornais locais. Eles ressaltam o trabalho árduo, a quantidade exorbitante de horas extras 

trabalhadas, a falta de descanso semanal, e nos últimos anos, a falta de reconhecimento pelo 

trabalho prestado. 

A imprensa local divulgou, e ainda divulga, outras interpretações sobre a atuação desta 

empresa na cidade, a partir da preocupação com outros interesses que não os dos 

trabalhadores envolvidos. Pesquisei os exemplares do ñTribuna dôOesteò do ano de 1981 e os 

exemplares do ñJornal do Oesteò dos anos 1984 e 1987. Tamb®m pesquisei em alguns 

exemplares dos anos 1988 e 1989 deste ¼ltimo. O ñJornal do Oesteò come­ou a existir em 

maio de 1984. Por isso, para o per²odo anterior, utilizei o ñTribuna dôOesteò. 

As referências ao Grupo Sadia presentes nos dois jornais pesquisados apontam para 

um provável alinhamento de perspectivas de classe. Estes meios de comunicação, pelo poder 

de visibilidade de que dispunham, contribuíram significativamente para a construção de uma 

imagem positiva da Sadia na cidade. Se nas décadas de 1960-80, esse favoritismo serviu 

como tentativa de firmar a empresa positivamente para os trabalhadores, nas últimas décadas 

também vêm contribuindo para a construção de uma memória (também positiva, é claro) da 

atuação da empresa em todos estes anos, legitimando assim, sua atuação na presente e 

indicando a suposta importância de sua permanência. 

Ambos os jornais citados enfatizam a importância da arrecadação de ICM (Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias) para a Receita Estadual e posterior retorno de parte deste 

montante para o orçamento da prefeitura municipal, legitimando, assim, a atuação da grande 

empresa contribuinte na cidade. As cidades recebem uma quantia do Fundo de Participação 

do ICM proporcional ao volume de emissões da Declaração Fisco Contábil apresentadas à 

Receita Estadual. Um anúncio patrocinado pelo Governo do Estado publicado no exemplar 

referente aos dias 24 a 30 de novembro de 1984 no ñJornal do Oesteò menciona que: 

  

ñ(...)com menos emissões da DFC
92

, menos dinheiro o município vai 
receber. E menos dinheiro significa menor geração de empregos, menos 

                                                             
92 Declaração Fisco Contábil (DFC) – “É um demonstrativo anual, baseado nos valores da escrita fiscal do ICMS 
do contribuinte, que serve para o cálculo do valor adicionado para compor o índice de participação dos 
municípios na arrecadação desse imposto, conforme disposto na Constituição Federal. Quando o contribuinte 
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obras, menos benefícios para todos. Para sua cidade, para seus conterrâneos, 

para voc°.ò 

 

Reconhecendo a Frigobrás/Sadia como uma das principais contribuintes para o 

crescimento do orçamento municipal, a imprensa construiu narrativas que atribuíam a esta 

empresa o ñdesenvolvimentoò da cidade. O exemplar do ñJornal do Oesteò referente aos dias 

1 a 7 de setembro de 1984 trouxe estampado na capa trechos de uma entrevista concedida a 

toda a imprensa do Oeste do Paraná pelo prefeito Albino Corazza Neto. Nesta entrevista, em 

que se propôs destacar os assuntos mais importantes da cidade, não deixou de enfatizar a 

participação da Frigobrás/Sadia na arrecadação de ICM para o município de Toledo: 

 

Para Corazza, o motivo principal do crescimento da arrecadação de ICM do 

Município deve ser creditado ao bom desempenho industrial, com acréscimo 

muito grande: 457 por cento em relação ao ano anterior. 
Para isso tem contribuído a entrada em funcionamento de atividades maiores 

da Frigobrás (...) Sobre o fato de a Frigobrás-Sadia ser a maior arrecadador 

de ICM do Município, o prefeito se diz satisfeito, como ficaria qualquer 
outro prefeito que tivesse em seu município uma empresa de tal porte, 

gerando tantos empregos e arrecadando grandes quantias para o Estado, País 

e para a municipalidade. Foi destacado o fato de que se a Frigobrás fosse um 

município, sua arrecadação seria a décima segunda do Paraná. 
93

 

 

Estas novas atividades à que se referiu o prefeito dizem respeito à implantação de uma 

fábrica de presuntos na cidade, que seria responsável por Cr$ 300 milhões de ICM por mês 

para o Estado, melhorando o índice de participação do município no retorno do mesmo 

imposto
94

. Assim, o orçamento do município de Toledo previsto para o ano de 1985 era de 

Cr$ 35 bilhões.
95

 E para assegurar a construção da fábrica de presunto no município, o poder 

p¼blico local parece ter oferecido ñincentivosò significativos, como mencionado tamb®m no 

ñJornal do Oesteò ao serem elencados os fatores que contribu²ram para a defini­«o do local de 

instalação da dita fábrica de presuntos: 

 

Vários fatores contribuíram para que essa fábrica fosse instalada em Toledo, 

dentre os quais a alta qualidade da matéria prima disponível na região, cujo 
suporte técnico o Departamento de Fomento da empresa conjuntamente com 

os suinocultores da região propiciam; a abundante energia elétrica; fontes de 

energia alternativa, água, transporte e demais instalações necessárias 

                                                                                                                                                                                              
se omite dessa declaração, reduz a receita do município na distribuição da cota parte do ICMS”. 
http://www.fazenda.pr.gov.br/arquivos/File/FAQ/FAQDFC_2011.pdf Acessado no dia 22/06/2013. 
93 INDÚSTRIAS bem – comércio vazio. Jornal do Oeste. Toledo/PR, capa, 1 a 7 de setembro de 1984.  
94 FÁBRICA de presuntos. Jornal do Oeste. Toledo/PR, p. 4, 15 a 21 set. 1984. 
95 NÚMEROS mostram a força de Toledo no cenário estadual. Jornal do Oeste. Toledo/PR, p. 3, 7 a 11 out. 
1984. 

http://www.fazenda.pr.gov.br/arquivos/File/FAQ/FAQDFC_2011.pdf
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existentes, fizeram com que a designação do local para a instalação fosse 

determinada, além do incentivo do poder público local.ò.  

 

Na capa do exemplar do dia 13 de março de 1987 está estampada a arrecadação 

referente ao ano de 1986 da Frigobrás/Sadia, unidades de Toledo e Paranaguá, responsáveis 

pela cifra de Cr$ 130 milhões. A ênfase deste texto está no prêmio recebido pela empresa, 

chamado ñParan§ de Desenvolvimentoò, concedido pelo jornal ñInd¼stria e Com®rcioò
96

 aos 

dez maiores contribuintes em ICM do Estado.  

A exaltação da atuação da Frigobrás/Sadia na cidade de Toledo utiliza ainda outros 

argumentos além da contribuição do ICM. Deste imposto, eles passam à promoção do 

desenvolvimento para todos, à medida que vinculam à geração de empregos. Um dos textos 

publicados no exemplar do ñJornal do Oesteò, referente aos dias 7 a 11 de outubro de 1984, 

indicou j§ em seu t²tulo a imagem que se quer passar: ñSadia: participa­«o no 

desenvolvimentoò. Este ñdesenvolvimentoò estaria relacionado com a grande produ­«o da 

empresa e com o número de empregos gerados (3.800 empregos diretos). A redação da 

matéria a caracteriza como empresa ñpresente na economia e na vida social da cidade, pelas 

oportunidades que oferece ¨ comunidadeò. Os argumentos usados para legitimar sua 

importância no texto são principalmente construídos a partir de números: 48 milhões de aves 

abatidas no ano; 630.000 suínos; 40.000 bovinos; 300.000 toneladas de ração produzidas; 

140.000 toneladas de soja esmagadas; e Cr$ 22 milhões de ICM
97

. 

Os jornais pesquisados agiram naquele momento como forças ativas na elaboração de 

uma construção histórica acerca da atuação da fábrica da Frigobrás/Sadia na cidade de 

Toledo. A interpretação construída para o papel desta fábrica na cidade entra em conflito com 

a memória produzida pelos trabalhadores envolvidos diretamente com ela. Estes dois jornais 

apresentaram argumentos e interpretações que obscureceram a realidade existente. Outras 

interpretações da atuação da Frigobrás/Sadia, que não a apresenta como benéfica (pelo 

contrário), foram (e são) ocultadas pela imprensa local pesquisada. Os números 

constantemente publicados referiam-se à produção, à arrecadação de ICM, ao número de 

funcionários...Números que foram privilegiados em detrimento da exposição da rotina e das 

condições de trabalho, que por sua precariedade acarretaram lesões físicas e emocionais, por 

vezes irreversíveis, aos trabalhadores que precisaram se submeter a este regime de trabalho.  

                                                             
96 O jornal “Indústria e Comércio” foi fundado em 02 de setembro de 1976 e se autointitula como “O diário 
empresarial do Paraná”. Odone Fortes Martins, fundador e presidente deste jornal, faz parte também da 
diretoria da Associação Comercial do Paraná. A versão online está disponível em:  
http://www.icnews.com.br/expediente/. Acessado em 22/06/2013. 
97 SADIA: participação no desenvolvimento. Jornal do Oeste. Toledo/PR, p. 2, 7 a 11 out. 1984. 

http://www.icnews.com.br/expediente/
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Os governantes, por sua vez, aparentemente estavam mais preocupados com um 

montante cada vez maior de verbas para o município, do que com a exploração degradante 

dos habitantes da cidade que trabalhavam nesta empresa. Contraditoriamente, a própria 

Constitui­«o Brasileira, que legitima a forma de poder vigente, prescreve que ñTodos t°m 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-

lo e preservá-lo para as presentes e futuras gera­»esò 
98

, sendo o meio ambiente do trabalho 

parte deste todo maior. Também no inciso VIII do artigo 200, o compromisso do Estado com 

as condições do meio ambiente de trabalho é citado ao atribuir ao Sistema Único de Saúde a 

compet°ncia de ñcolaborar na prote­«o do meio ambiente, nele compreendido o do trabalhoò. 

Segundo a advogada e pesquisadora Maria Aparecida dos Santos, há ainda vários outros 

artigos e incisos na Constituição Brasileira que proclamam que o meio ambiente de trabalho 

deve ser protegido como direito dos que laboram, sendo dever do Estado assegurá-lo. 

 As situações que servem de base para a reflexão que se constrói neste texto, não foram 

encerradas. As interpretações e memórias acerca do passado ainda estão em disputa, definindo 

posicionamentos no presente. A organização do trabalho na BR Foods, assim como o é em 

outros frigoríficos da região, é, como apontam inúmeras pesquisas, prejudiciais à saúde física 

e mental dos trabalhadores. Mas os governantes da região parecem não se incomodar, tendo 

em vista o consentimento de tais condições de trabalho, através, por exemplo, de incentivos 

para instalação e expansão de tais indústrias. O importante ainda parece ser a contribuição que 

elas podem oferecer ao caixa das prefeituras municipais. Infelizmente. 

 Este Trabalho de Conclusão de Curso é fruto de um posicionamento neste cenário de 

disputas por memórias e projetos alternativos para o futuro. A história é aqui considerada 

como experiência humana, com suas lutas, necessidades, antagonismos ï ñum campo de 

possibilidades no qual os sujeitos s«o atuantes e portadores de projetos diferenciadosò 

(VIEIRA; PEIXOTO; KHOURY, 2000, p.43). É a ciência que procura apreender as relações 

entre todos os homens, incluindo estes que normalmente são silenciados e ocultados pela 

historiografia dominante, que se atenta apenas aos projetos vencedores da história, elegendo 

heróis (políticos, generais, etc.) para demonstrar um suposto progresso. Esta percepção da 

história faz parecer que nunca houve tensões e conflitos nos diferentes contextos. A proposta 

alternativa a qual aderi é justamente a de explorar estes conflitos e disputas ao longo da 

                                                             
98 Constituição Federal de 1988. Art. 225. 
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história para, em certa medida, desconstruir a ideia difundida no presente de que há uma única 

possibilidade de projeto para o futuro, que seria o escolhido pela classe dominante.  

 Por isso é essencial que o historiador faça do seu trabalho um espaço de reflexão sobre 

o movimento das sociedades contemporâneas, comprometendo-se com seu tempo histórico. 

Se compreendermos criticamente o processo no qual estamos vivendo, proporcionamo-nos a 

elaboração de uma visão alternativa da sociedade que não a neoliberal, até então hegemônica 

ï que não permite e não aceita outras perspectivas. Deve-se questionar a legitimidade de suas 

imposições, que se propagam dentro da lógica capitalista, lançando a ideia de progresso e 

linearidade na história. O fim desta linearidade estaria, evidentemente, na forma atual de 

organização da sociedade.  

Desta maneira, meu papel como historiadora é o de dar maior visibilidade para as 

potencialidades de tendências alternativas não só no passado, como também no presente. É se 

debruçar sobre os projetos derrotados ï como os trabalhadores tentaram e tentam impor as 

suas próprias soluções aos problemas de seu tempo, em oposição aos propósitos das classes 

dominantes. A prática é reavivar lembranças e narrativas de sujeitos expropriados e 

espoliados, que na ñvers«o autorizada dos acontecimentosò tiveram suas mem·rias e hist·rias 

ignoradas e obscurecidas. Este é o olhar político de que trata Beatriz Sarlo: 

 

O olhar político se fixaria, justamente, nos discursos, nas práticas, nos 
atores, nos acontecimentos que afirmam o direito de intervir na unificação, 

ostentando, diante dela, o escândalo de outras perspectivas.  

Assim, olhar politicamente é pôr as dissidências no centro do foco (SARLO, 

2005, p.60). 

 

Pensar a pesquisa como instrumento de ação no presente, no sentido de tentar refletir 

criticamente sobre a maneira como as relações sociais são construídas, têm sido uma tarefa 

cada vez mais difícil. A classe hegemônica tem demonstrado crescente preocupação em 

tentar, e infelizmente por vezes conseguir, construir memórias a cerca do passado que 

favorecem a manutenção deste sistema de exploração, legitimando o poder vigente. E, como 

se não bastasse, ainda à que se considerar a numerosa quantidade de informações 

ñdescarregadasò todos os dias pela mídia em geral que só o que fazem são tirar de foco as 

questões realmente importantes de serem pautadas. Desta maneira, impedem tanto a reflexão 

sobre o passado e sobre o presente, como também, e por consequência disto, sobre 

possibilidades alternativas para o futuro.  
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Buscar demonstrar no passado a existência e a potência de projetos contra 

hegemônicos, que numa determinada correlação de forças se tornaram ñperdedoresò, em 

muito colabora para tornar mais visíveis também no presente projetos para o futuro que 

divergem do que é estabelecido como único possível. Quando se torna evidente que em outros 

processos históricos houve disputas de interesses, mais perceptível é a luta de classes 

existente também no presente (VIEIRA et al, 2000). 
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